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 OBRA: ESTABILIDADE E DRENAGEM DA ENCOSTA MORADA DOS PALMARES

 LOCAL: CONJUNTO MORADA DOS PALMARES - BAIRRO TABULEIRO DOS MARTINS. MACEIÓ-AL 

OS ITENS DA ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA DE SERVIÇOS - ESTÃO CONFORME A SEQUÊNCIA DA CURVA ABC

Item Codigo Sistema Discriminação CARACTERISTICAS PROCESSO EXECUTIVO CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO FONTES

 ABC 01  92751  SINAPI 

MURO DE GABIÃO, ENCHIMENTO COM PEDRA DE MÃO TIPO 

RACHÃO, COM SOLO REFORÇADO, PARA MUROS COM 

ALTURA MAIOR QUE 12 M E MENOR OU IGUAL A 20 M    

FORNECIMENTO E EXECUÇÃO. AF_12/2015

 Estrutura de contenção à gravidade e flexível. As estruturas de 

contenção são obras que visam oferecer estabilidade contra a 

ruptura de maciços de terra ou de rocha, evitando escorregamentos, 

desabamentos, rastejos, entre outros fenômenos causados pelo 

peso próprio ou carregamentos externos (construção de edificações, 

aterramentos, aumento da poro-pressão causado por fortes chuvas, 

etc.)

1.Montagem das gaiolas de gabião;

2. Aplicação da geogrelha sobre o terreno;

3.Transporte horizontal das gaiolas de gabião entre o local de montagem e o lugar em que será executado o muro;

4.Fixação das gaiolas umas às outras;

5.Colocação dos gabaritos para evitar deformações durante a fase enchimento;

6.Enchimento das gaiolas intercalando com a execução dos tirantes (reforço de arame gaiolas para evitar deformação durante o enchimento);

7.Fechamento das tampas dos gabiões;

8.Remoção dos gabaritos;

9.Aplicação da manta geotêxtil.

Estão consideradas na produtividade:  

1.Pedreiros e serventes que auxiliavam diretamente nas atividades relacionadas à

execução do gabião;

2.O tempo de montagem das gaiolas;

3.Transporte horizontal das gaiolas, distância de até 40 metros;

4.A fixação (costura) com os níveis inferiores e com a gaiolas adjacentes, além do

fechamento das tampas;

5.A colocoção e retirada dos gabaritos cuja execução se dá antes do enchimento para

evitar a deformação das gaiolas;

6.Enchimento das gaiolas com material granular tipo rachão de forma mecanizada;

7.Acomodação do material granular no interior das gaiolas para adensamento;

8.Aplicação do geotêxtil depois de terminado o fechamento dos gabiões;

SINAPI - EXECUÇÃO DE MURO E 

PROTEÇÃO SUPERFICIAL DE 

GABIÃO - LOTE 3 - Código SIPCI 

92751

 ABC 02  CP-05.09.006-63861717  Composições Próprias Taxa de destinação de resíduo sólido em aterro, tipo inerte

Os resíduos inertes  são um tipo de material que quando em 

contato com água, não sofrem transformações físicas, químicas ou 

biológicas, mantendo-se inalterados por um longo período de tempo. 

• Separação dos resiuos

• Amazenagem

• destinação final

O pagamento será feito de acordo com preço proposto em Planilha Orçamentária.

PLANO NACIONAL DE RESÍDUOS 

SÓLIDOS - Brasília, agosto de 

2012 

 ABC 03  CP-017361-82618969  Composições Próprias 
TRANSPORTE HORIZONTAL MANUAL MAT. 

1a.CAT./ENTULHO 
CARGA, DESCARGA E TRANSPORTE DE MATERIAIS

 Carregar manualmente o carrinho de mão.

- Tração do carrinho plataforma até o local de destino.

- Descarregar manualmente o carrinho plataforma.

Volume (m³) a ser transportado.
Transportes de materiais dentro 

do canteiro

 ABC 04  CP-93961-29471259  Composições Próprias 

EXECUÇÃO DE GRAMPO PARA SOLO GRAMPEADO COM 

COMPRIMENTO MAIOR QUE 10 M, DIÂMETRO DE 10 CM, 

PERFURAÇÃO COM EQUIPAMENTO MANUAL E ARMADURA 

COM DIÂMETRO DE 32 MM. AF_05/2016 - COM BARRA 

GALVANIZADA CONFORME SOLICITAÇÃO DE PROJETO

O solo grampeado constitui-se em estabilização rápida, temporária 

ou permanente, de taludes naturais e escavações por meio da 

introdução de reforços no maciço, aliada normalmente a 

revestimento de concreto projetado armado com tela ou fibras de 

aço

• Antes da execução dos grampos está prevista a escavação do talude de contenção na parede a ser contida, em patamares.

•Concluída a escavação, a parede a ser contida passa por um acerto fino da planicidade, feita com equipamentos de uso manual.

•Execução de grampos o é executada por equipamentos de fácil manuseio sobre carreta ou de porte manual os grampos têm inclinação entre 5° e 30°.

•Após a perfuração é inserida e fixada a armação metálica na extremidade da barra de aço há uma dobra e, adjacentes a ela, são instalados tubos de injeção perdidos para serem utilizados

no processo de injeção.  A injeção de calda de cimento é feita em diferentes fases. Aconselha-se que a primeira ocorra logo após a perfuração, conhecida como injeção da bainha, que é a 

recomposição do furo através da injeção de calda de cimento

Por metro linear executado.

SINAPI - Cadernos Técnicos das 

Composições de Solo Grampeado 

– Lote 3

 ABC 05  95425  SINAPI 

TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 18 M³, EM 

VIA URBANA EM LEITO NATURAL (UNIDADE: M3XKM). 

AF_07/2020

Momento de transporte do material com Caminhão basculante 18 

m³, sendo o volume solto do material transportado multiplicado 

pela distância média de transporte (DMT), até 30KM.

Produtividade Horária calculada pela fórmula PH = (C*FTT)/(2*X/V), onde:

PH = Produtividade horária, 126 m³/h;

C = Capacidade da caçamba, considerado 6 m³;

FTT = Fator tempo de trabalho, considerado 0,70;

X = distância em km, considerado 1km;

V = velocidade de transporte, considerado 60 km/h.

As produtividades desta composição não contemplam as atividades de carga e descarga de materiais.

Para tais atividades, utilizar composição específica de cada serviço.

Esta composição refere-se somente ao transporte para a DMT excedente a 30 km. Deve-se considerar

nos quantitativos da DMT somente a distância excedente a 30 km. Para a consideração dos primeiros 30

km, utilizar a composição de transporte para DMT até 30 km correspondente.

O volume considerado é solto (empolado).

Esta composição não considera eventuais custos de pedágio em rodovias concessionadas.

Foram separados o tempo produtivo (CHP) e o tempo improdutivo (CHI) do caminhão de acordo com o

Fator Tempo de Trabalho (FTT) de 70%, da seguinte forma:

CHP: considera o tempo de ida e volta do transporte (motor ligado);

CHI: considera os demais tempos da jornada de trabalho.

Os    serviços    serão    medidos    por    volume    (m3) escavado   e   aprovado,   por  

  categoria   de   material, calculado conforme a seção de projeto. O    pagamento    

será    efetuado    por    preço    unitário contratual,    conforme    medição  

aprovada      pela Fiscalização,     estando     nele     incluídos     todo     o 

equipamento  e  pessoal  necessários,  bem  como  os  encargos   e   outras  

despesas   necessárias   à   sua execução.

SINAPI - Cadernos Técnicos de 

Composições para Transporte 

com Caminhão Basculante - Lote 

3;CEHOP - companhia estadual 

de habitação e obras públicas, 

ORSE- orçamento de obras de 

sergipe;  NBR 9.061/85 - 

Segurança de Escavação a Céu  

Aberto; 

 ABC 06  COMP-00938228  Composições Próprias 
ADMINISTRAÇÃO LOCAL - INCLUINDO EXAMES, 

ALIMENTAÇÃO E SEGURO (MORADA DOS PALMARES)

Compreende a estrutura administrativa de condução e apoio à 

execução da construção, composta de pessoal técnico, 

administrativo, de apoio e de segurança, podendo contemplar, 

conforme porte da obra.

Para composição da equipe de condução dos serviços deverão ainda ser empregados profissionais para outras funções da obra, tais como, vigilância, serviços de escritório, distribuição e 

guarda de ferramentas, controle de estoque de materiais, aluguel de veiculos, material de escritório para obra e alimentação da equipe da administração da obra.
Será realizado as medições proporcionalmente ao percentual de andamento da obra.

NR-18 - Condições e meio 

ambiente de trabalho na 

indústria da construção.

 ABC 07  92748  SINAPI 

MURO DE GABIÃO, ENCHIMENTO COM PEDRA DE MÃO TIPO 

RACHÃO, DE GRAVIDADE, COM GAIOLAS DE COMPRIMENTO 

IGUAL A 5 M, PARA MUROS COM ALTURA MAIOR QUE 6 M E 

MENOR OU IGUAL A 10 M? FORNECIMENTO E EXECUÇÃO. 

AF_12/2015

 Estrutura de contenção à gravidade e flexível. As estruturas de 

contenção são obras que visam oferecer estabilidade contra a 

ruptura de maciços de terra ou de rocha, evitando escorregamentos, 

desabamentos, rastejos, entre outros fenômenos causados pelo 

peso próprio ou carregamentos externos (construção de edificações, 

aterramentos, aumento da poro-pressão causado por fortes chuvas, 

etc.)

Montagem das gaiolas de gabião;

Transporte horizontal das gaiolas de gabião entre o local de montagem e o lugar em que será executado o muro;

Fixação das gaiolas umas às outras;

Colocação dos gabaritos para evitar deformações durante a fase enchimento;

Enchimento das gaiolas intercalando com a execução dos tirantes (reforço de arame gaiolas para evitar deformação durante o enchimento);

Fechamento das tampas dos gabiões;

Remoção dos gabaritos;

Aplicação da manta geotêxtil.

Estão consideradas na produtividade desta composição:

1.Pedreiros e serventes que auxiliavam diretamente nas atividades relacionadas à

execução do gabião;

2.O tempo de montagem das gaiolas;

3.Transporte horizontal das gaiolas, distância de até 40 metros;

4.A fixação (costura) com os níveis inferiores e com a gaiolas adjacentes, além do

fechamento das tampas;

5.A colocoção e retirada dos gabaritos cuja execução se dá antes do enchimento para

evitar a deformação das gaiolas;

6.Enchimento das gaiolas com material granular tipo rachão de forma mecanizada;

7.Acomodação do material granular no interior das gaiolas para adensamento;

8.Aplicação do geotêxtil depois de terminado o fechamento dos gabiões;

SINAPI - EXECUÇÃO DE MURO E 

PROTEÇÃO SUPERFICIAL DE 

GABIÃO - LOTE 3 - Código SIPCI 

92748

 ABC 08  95877  SINAPI 

TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 18 M³, EM 

VIA URBANA PAVIMENTADA, DMT ATÉ 30 KM (UNIDADE: 

M3XKM). AF_07/2020

Momento de transporte do material com Caminhão basculante 18 

m³, sendo o volume solto do material transportado multiplicado 

pela distância média de transporte (DMT), até 30KM.

Produtividade Horária calculada pela fórmula PH = (C*FTT)/(2*X/V), onde:

PH = Produtividade horária, 126 m³/h;

C = Capacidade da caçamba, considerado 6 m³;

FTT = Fator tempo de trabalho, considerado 0,70;

X = distância em km, considerado 1km;

V = velocidade de transporte, considerado 60 km/h.

As produtividades desta composição não contemplam as atividades de carga e descarga de materiais.

Para tais atividades, utilizar composição específica de cada serviço.

Esta composição refere-se somente ao transporte para a DMT excedente a 30 km. Deve-se considerar

nos quantitativos da DMT somente a distância excedente a 30 km. Para a consideração dos primeiros 30

km, utilizar a composição de transporte para DMT até 30 km correspondente.

O volume considerado é solto (empolado).

Esta composição não considera eventuais custos de pedágio em rodovias concessionadas.

Foram separados o tempo produtivo (CHP) e o tempo improdutivo (CHI) do caminhão de acordo com o

Fator Tempo de Trabalho (FTT) de 70%, da seguinte forma:

CHP: considera o tempo de ida e volta do transporte (motor ligado);

CHI: considera os demais tempos da jornada de trabalho.

Os    serviços    serão    medidos    por    volume    (m3) escavado   e   aprovado,   por  

  categoria   de   material, calculado conforme a seção de projeto. O    pagamento    

será    efetuado    por    preço    unitário contratual,    conforme    medição  

aprovada      pela Fiscalização,     estando     nele     incluídos     todo     o 

equipamento  e  pessoal  necessários,  bem  como  os  encargos   e   outras  

despesas   necessárias   à   sua execução.

SINAPI - Cadernos Técnicos de 

Composições para Transporte 

com Caminhão Basculante - Lote 

3;CEHOP - companhia estadual 

de habitação e obras públicas, 

ORSE- orçamento de obras de 

sergipe;  NBR 9.061/85 - 

Segurança de Escavação a Céu  

Aberto; 

 ABC 09  CP-06.100.0185-0-59744732  Composições Próprias 

GEOMANTA PARA TALUDES,FORMADO POR GEOMANTA 

MACMAT R3, CONFORME ESPECIFICAÇÕES DE 

PROJETO.FORNECIMENTO E COLOCACAO

Revestimento de taludes sobre muros ou de inclinações variáveis;

É um geocomposto formado por uma geomanta flexível 

tridimensional que apresenta mais de 90% de vazios, fabricada a 

partir de filamentos grossos de polipropileno  fundidos nos pontos 

de contato, e um reforço metálico em malha hexagonal de dupla 

torção.

1. O trabalho deverá iniciar com a limpeza da vegetação e regularização dos taludes;

2. Na crista dos taludes que receberão a geomanta deve-se escavar canaleta de 30 x 30 cm afastado 1m da

crista;

3.A canaleta servirá para ancorar a geomanta, com auxilio de grampos espaçados a cada 2 metros;

4. Após o grampeamento da geomanta deve-se reaterrar a canaleta compactando-a;

5. Após a fixação na crista a geomanta deve ser desenrolada sobre o talude, garantindo um transpasse de 30 cm (vertical e horizontal);

6. A fixação da geomanta no talude será através de grampos de aço. Para o talude com inclinação superior a 27° o consumo de grampo de aço é de 3,25 grampos/m²;

7. Recomenda-se que após o procedimento de instalação ocorra o processo de semeadura, para auxiliar no desenvolvimento de vegetação no talude;

7.1 A semeadura pode ocorrer através de hidrossemeadura, coveamento ou semeadura manual;

7.2 Para melhor desenvolvimento das semente deve-se aplicar uma camada de 5 cm de solo fértil;

7.3 A escolha da cultura a ser semeada não faz parte do escopo deste projeto;

Consumo por Metro quadrado. 

Especificação técnica maccaferri  

PROJETO DE CONTENÇÃO 

PERMANENTE DE ENCOSTA - 

SOLO GRAMPEADO E GABIÃO 

FOLHA 4/4

ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA DE SERVIÇOS
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 OBRA: ESTABILIDADE E DRENAGEM DA ENCOSTA MORADA DOS PALMARES

 LOCAL: CONJUNTO MORADA DOS PALMARES - BAIRRO TABULEIRO DOS MARTINS. MACEIÓ-AL 

OS ITENS DA ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA DE SERVIÇOS - ESTÃO CONFORME A SEQUÊNCIA DA CURVA ABC

Item Codigo Sistema Discriminação CARACTERISTICAS PROCESSO EXECUTIVO CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO FONTES

ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA DE SERVIÇOS

 ABC 10  93358  SINAPI 
ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALA COM PROFUNDIDADE 

MENOR OU IGUAL A 1,30 M. AF_02/2021

Trata-se  da  abertura  de  valas  ou  cavas,  executada  

manualmente  para vala com profundidade menor ou igual à 1,30m.

A   adoção   da   escavação   manual   dependerá   da natureza   do   solo,   das   características   do   local (topografia,  espaço  livre,  interferências)  e  do  volume  a  ser  escavado,  

ficando  sua  autorização  a  critério  da  Fiscalização. Deverão     ser     seguidos     os     projetos     e     as Especificações    no    que    se    refere    a    locação, profundidade  e  

declividade  da  escavação.  Entretanto,  em alguns casos, as escavações poderão ser levadas até uma profundidade superior à projetada, até que se encontrem as condições necessárias 

de suporte para apoio das estruturas, a critério da Fiscalização. Quando necessário, os locais escavados deverão ser isolados,  escorados  e  esgotados  por  processo  que  assegure 

proteção adequada. As  escavações  com  mais  de  1,25  m  de  profundidade  deverão  dispor  de  escadas  ou  rampas,  colocadas  próximas  aos  postos  de  trabalho,  a  fim  de  

permitir,  em    caso de   emergência,   a   saída   rápida   dos trabalhadores,   independentemente   da   adoção   de escoramento. As    áreas    sujeitas    a    escavações    em    caráter 

permanente  deverão  ser  estabilizadas  de  maneira  a  não permitir movimento das camadas adjacentes. Em   caso   de   valas,   deverão   ser   observadas   as imposições  do  local  do  

trabalho,  principalmente  as  concernentes  à    segurança  dos    transeuntes  e  de  animais. Quando   o   material proveniente da escavação  for   considerado,   a   critério   da 

Fiscalização,  apropriado  para  utilização  no  reaterro,  será    ele,    a    princípio,    estocado    ao    longo    da escavação,     a     uma     distância     equivalente     à profundidade  

escavada,  medida  a  partir  da  borda  do  talude. Materiais  não  reutilizáveis  serão  encaminhados  aos  locais   de   “bota-fora”   ou   deixados   ao   longo   da escavação, a critério da 

Fiscalização. Ao se atingir a cota de projeto, o  fundo da escavação será regularizado e limpo. Atingida  a  cota,  se  for  constatada  a  existência  de  material com capacidade de suporte 

insuficiente para receber  a  peça  ou  estrutura  projetada,  a  escavação  deverá  prosseguir  até  que  se  possa    executar  um  “colchão”  de  material  de  base,  a  ser  determinado  de  

 acordo com a situação.

Os  serviços  serão  medidos  por  volume  (m3) escavado e aprovado, por categoria 

de material, calculado conforme a seção de projeto. O   pagamento   será   efetuado   

por   preço   unitário contratual.     conforme     medição     aprovada     pela 

Fiscalização,     estando     nele     incluídos     todo     o equipamento  e  pessoal  

necessários,  bem  como  os  encargos   e   outras   despesas   necessárias   à   sua 

execução.

NBR 9.061/85 - Manual para 

Orçamentação de Obras de 

Saneamento Segurança de 

Escavação a Céu  Aberto

 ABC 11  100231  SINAPI 
TRANSPORTE VERTICAL MANUAL, 1 PAVIMENTO, DE SACOS 

DE 20 KG (UNIDADE: KG). AF_07/2019
CARGA, DESCARGA E TRANSPORTE DE MATERIAIS  Transporte de sacos carregados manualmente por escada

Utilizar o peso total, em quilos, de material a ser transportado em sacos de 20 kg por 

pavimento

Transportes de materiais dentro 

do canteiro

 ABC 12  COMP-15547287  Composições Próprias VIGILÂNCIA DA OBRA-(MORADA DOS PALMARES)
O profissional responsável por zelar pela guarda do patrimônio 

exercendo a vigilância da obra.

VIGIA DIURNO TRABALHANDO FIM DE SEMANA: 16 HORAS TRABALHADAS NO SABADO E DOMINGO X 4 FINS DE SEMANAS POR MÊS: 16X4=64 HORAS POR MÊS.

VIGIA DIURNO TRABALHANDO DE SEGUNDA A SEXTA: 12 HORAS TRABALHADAS POR DIA; SENDO 22 DIAS TRABALHADOS POR MÊS: 12X22= 264 HORAS POR MÊS; ONDE: A SOMA DE 

64H DOS FINS + 264H TRABALHADAS DE SEGUNDA A SEXTA RESULTA EM 528H.

VIGIA NOTURNO: 12 HORAS TRABALHADAS POR NOITE NO PERIODO DE 30 DIAS RESULTA EM 12X30=36 HORAS TRABALHADAS POR MÊS.

POR MÊS NR 18

 ABC 13  COMP-94484675  Composições Próprias 

CONSTRUÇÃO DE ACESSO DE MAQUINAS E MÃO DE OBRA 

PARA EXECUÇÃO DA OBRA - MORADA DOS PALMARES Define-se como Acesso uma via de ligação a propriedades marginais

•  Durante todo o período de execução das obras deverá sinalizar adequadamente o local, de modo a não interferir na segurança.

•  Remoção dos elementos naturais como: solo, pavimento, cobertura vegetal, estruturas O pagamento será feito de acordo com preço proposto em Planilha Orçamentária.

art. 89, caput, inciso II, e § 1º 

da Lei nº 10.233, de 5 de junho 

de 2001, o art. 1º, inciso I, do 

Decreto nº 8.376, de 15 de 

dezembro de 2014, e o art. 9º, 

inciso I, do Anexo I do Decreto 

nº 8.489, de 10 de julho de 

2015, e tendo em vista o que 

consta no processo nº 

50600.002605/2019-62 (DNIT)

 ABC 14  CP-91070-94647623  Composições Próprias 

EXECUÇÃO DE REVESTIMENTO DE CONCRETO PROJETADO 

COM ESPESSURA DE 10 CM, ARMADO COM TELA, 

INCLINAÇÃO MENOR QUE 90°, APLICAÇÃO CONTÍNUA, 

UTILIZANDO EQUIPAMENTO DE PROJEÇÃO COM 6 M³/H DE 

CAPACIDADE. AF_01/2016 - Q-196

O Concreto Projetado é definido como um concreto com dimensão 

máxima de agregado superior a 4,8 mm, transportado por uma 

tubulação e projetado, sob pressão, em elevada velocidade, sobre 

uma superfície, sendo compactado simultaneamente (Prudêncio Jr, 

2005).

É usado no revestimento de obras subterrâneas e taludes e no 

reparo de estruturas.

•  Preparação e limpeza do substrato;

•  Fixação da tela soldada;

• Colocação de tubos de PVC para drenar a água; 

•  Preparação da mistura seca de cimento, areia e brita na betoneira; a água é adicionada no bico de injeção;

•  A projeção do concreto é feita em movimentos contínuos, dirigidos à superfície a uma distância de 1 m.

A medição será efetuada pela área  executado, conforme projeto em m2.

SINAPI - Cadernos Técnicos de 

Composições para Concreto 

Projetado – Lote 3

(Prudêncio Jr, 2005).

 ABC 15  COMP-05438739  Composições Próprias 
Descida d’água de cortes em degraus - DCD 02 - areia e brita 

comerciais

Dispositivos que possibilitam o escoamento das águas que se 

concentram em talvegues interceptados pela terraplanagem, e que 

vertem sobre os taludes de cortes ou aterros. Nestas condições, 

para evitar os danos da erosão, torna-se necessária a sua 

canalização e condução através de dispositivos, adequadamente 

construídos, de forma a promover a dissipação das velocidades e 

com isto, desenvolver o escoamento em condições favoráveis até os 

pontos de deságüe, previamente escolhidos.

As entradas e descidas d´água de concreto deverão ser moldadas “in loco” atendendo ao disposto nos projetos específicos e desenvolvidas de acordo com as

seguintes etapas:

a) Escavação, obedecendo aos alinhamentos, cotas e dimensões indicadas no projeto; b) Para uniformização da base para apoio do dispositivo recomenda-se a execução de base de brita 

para regularização; c) Instalação das formas e cimbramento; d) Lançamento, vibração e cura do concreto; e) Retirada das guias e das fôrmas laterais; f) Preenchimento das juntas com 

argamassa cimento-areia, traço 1:3, em massa. Opcionalmente, poderão ser adotados outros procedimentos executivos, através de elementos pré-moldados, envolvendo as seguintes 

etapas: a) Escavação do material situado nas adjacências do bordo do pavimento, obedecendo aos alinhamentos, cotas e dimensões indicadas no projeto; b) Execução de base de brita 

para regularização e apoio; c) Instalação e assentamento dos prémoldados, de forma compatível com o projeto-tipo considerado; d) Rejuntamento com argamassa cimentoareia, traço 1:3, 

em massa.

Os serviços conformes serão medidos de acordo com o metro assentado.

DNIT 021/2004 - Drenagem - 

Entradas e descidas d’água -

Especificação de serviço 

 ABC 16  CP-021411-84163683  Composições Próprias 
ANDAIME TUBULAR/FACHADEIRO P/SERVICO EM ENCOSTA 

H=2,0m

O uso dos andaimes tubulares no trabalho temporário ou 

permanente não é completamente sem risco. As consequências 

físicas dos acidentes, devido à queda, são invariavelmente graves.

1º. Coloque os dois painéis em paralelo e encaixe as ligações; 2º. Encaixe outro painel no sentido oposto aos painéis abaixo;3º. Encaixe o outro painel, paralelo ao anterior;4º. Após 

encaixe dos painéis, encaixar a

diagonal; 5º. Continue colocando os painéis paralelos no sentido oposto aos anteriores; 6º. Após encaixe dos últimos painéis (conforme medida desejada) encaixar ligações travando os 

painéis,

metro linear LOCATEC

 ABC 17  COMP-49834546  Composições Próprias 
SERVICOS TOPOGRAFICOS, INCLUSIVE NOTA DE 

SERVICOS, ACOMPANHAMENTO E GREIDE

Consiste na execução, pela Contratada, da locação de todos os 

elementos necessários à perfeita implantação e obra com áreas de 

proteção inferior a m2. Será feita inicialmente através de equipe de 

topografia devidamente habilitada, que deverá executá-la 

rigorosamente a partir dos pontos de referência estabelecidos pela 

Contratante, lançando, sobre gabaritos de madeira, os eixos e níveis 

imprescindíveis à fiel execução da obra, de acordo com as 

exigências contratuais.

Verificação da compatibilidade do levantamento das seções transversais, para fins de elaboração da “Nota de serviço de terraplanagem” e da cubação dos volumes de materiais a serem 

movimentados. Em especial, devem ser verificadas as condições nos segmentos de cortes e de aterros, cujos respectivos alargamentos estão previstos para atenderem a empréstimos e a 

bota-foras, de conformidade com o definido no Projeto de Terraplenagem (distribuição das massas). Verificação e checagem do apoio topográfico instituído no Projeto de Engenharia – 

bem como das condições de materialização e de conservação dos pontos de amarração dos elementos de planimetria e de altimetria do Projeto Geométrico e também, das referências de 

nível (RN).

Verificação e checagem das condições do apoio topográfico concebido para a delimitação e exploração de cada uma das áreas de empréstimo previstas, bem como das respectivas 

condições de materialização. Cumpre observar que o modelo recomendado consiste na locação de uma rede ortogonal, tal que divida a área em retângulos de dimensões constantes, 

apoiada em uma ou mais linhas de referência. Todos os nodos devem ser objeto de nivelamento preciso. Caso ocorra a necessidade de expansão do serviço, devem ser efetuados a locação 

e o nivelamento de novos nodos, obedecidas as condições da rede geral.

Para fins de pagamento, a unidade de medição é o metro quadrado de área 

construída, em projeção, da edificação demarcada pelo gabarito.

Os serviços de topografia não serão objeto de medição em separado.

O pagamento será efetuado por preço unitário contratual, após a aprovação pela 

Fiscalização.

ES00046 - CEHOP - companhia 

estadual de habitação e obras 

públicas, ORSE- orçamento de 

obras de sergipe; NORMA DNIT 

104/2009 - ES - Terraplenagem 

– Serviços preliminares

 ABC 18  101209  SINAPI 

ESCAVAÇÃO VERTICAL A CÉU ABERTO, EM OBRAS DE 

EDIFICAÇÃO, INCLUINDO CARGA, DESCARGA E 

TRANSPORTE, EM SOLO DE 1ª CATEGORIA COM 

ESCAVADEIRA HIDRÁULICA (CAÇAMBA: 1,2 M³ / 155 HP), 

FROTA DE 3 CAMINHÕES BASCULANTES DE 18 M³, DMT 

ATÉ 1 KM E VELOCIDADE MÉDIA 14KM/H. AF_05/2020

Denomina-se escavação vertical, aquela em que o ângulo de corte 

do solo ocorre, predominantemente, próximo da vertical e as

dimensões características do movimento de terra apresentam 

expressiva profundidade. Neste tipo de escavação, o

equipamento utilizado é a escavadeira hidráulica, em oposição às 

composições de escavação horizontal, que utilizam o trator

de esteiras

Realizar o corte do material a ser escavado com escavadeira hidráulica e depositá-lo diretamente na caçamba do caminhão basculante até atingir a capacidade dele.

Continuar o mesmo procedimento para os demais caminhões basculantes até atingir a cota prevista de escavação.

Após serem carregados, os caminhões basculantes transportarão o material escavado ao aterro previsto para frente de trabalho e retornarão para serem novamente carregados.

Os    serviços    serão    medidos    por    volume    (m3) escavado   e   aprovado,   por   

  categoria   de   material, calculado conforme a seção de projeto. O    pagamento    

será    efetuado    por    preço    unitário contratual,      conforme      medição      

aprovada      pela Fiscalização,     estando     nele     incluídos     todo     o 

equipamento  e  pessoal  necessários,  bem  como  os  encargos   e   outras   

despesas   necessárias   à   sua execução.

SINAPI - Escavação Vertical

 ABC 19  CP-D029600011-17619011  Composições Próprias 
CONJUNTO P/ INSTRUMENTACAO TIPO PIEZOMETRO DE 

TUBO ABERTO, CONFORME PROJETO

é um equipamento para medir pressões estáticas ou a 

compressibilidade dos líquidos. Usam-se em furos que servem para 

monitoração de níveis da água nos aquíferos

A encosta deve ser instrumentada com pelo menos dois piezômetros de tubo aberto na cota de crista no talude, para medição da linha piezométrica;

1. Deve-se realizar perfurações de Ø 100 m até pelo menos a profundidade de 10 m. Não deve ser utilizado lama para a perfuração, para não influenciar na

permeabilidade da parede do furo;

2. Instala-se um tubo de acesso vertical Ø 32 mm com material poroso na extremidade inferior;

3. Em seguida, preenche-se 1 m do furo com areia grossa lavada;

4. Após, preenche-se pelo menos 0,5 m do furo com bolas de bentonita;

5. A altura restante do furo deve ser preenchida com calda de cimento - bentonita (1:10);

6. Ao final, executa-se a caixa de proteção na superficie;

7. O piezômetro deve ser instalado antes do início da obra.

8. Preliminarmente as medições devem ocorrer semanalmente (fase construtiva). Este período pode ser alterado a partir da verificação das primeiras

medições;

9. A leitura é realizada com um instrumento indicador de nível d'água que consta de um torpedo contendo uma chave elétrica, um fio graduado e um carretel.

O dimensionamento e a distribuição dos piezômetros deverá ser feito, por projetista 

geotécnico, que fará um cuidadoso estudo para execução de piezômetro.

PROJETO CONTENÇÃO 

PERMANENTE DE ENCOSTA - 

SOLO GRAMPEADA E GABIÃO;

 Execução de piezômetro - Wyde

 ABC 20  100980  SINAPI 

CARGA, MANOBRA E DESCARGA DE SOLOS E MATERIAIS 

GRANULARES EM CAMINHÃO BASCULANTE 18 M³ - CARGA 

COM ESCAVADEIRA HIDRÁULICA (CAÇAMBA DE 1,20 M³ / 

155 HP) E DESCARGA LIVRE (UNIDADE: M3). AF_07/2020

Considera mão-de-obra para carga e descarga de solos com 

caminhão basculante.

A carga será geralmente precedida pela escavação do material, ou demolição, e de sua deposição na praça de carregamento em condições de ser manipulado manualmente ou pelo 

equipamento de carga. As praças de carregamento deverão apresentar boas condições de conservação, circulação e manobra. No caso de valas ou cavas, com remoção total ou parcial de 

material, a carga poderá ser feita juntamente com a escavação, principalmente quando se tratar de serviço em área urbana. O material deverá ser lançado nacaçamba, de maneira a que 

fique uniformemente distribuído, no limite geométrico da mesma, para que não ocorra derramamento pelas bordas durante o transporte. Na carga, o material deverá ser uniformemente 

distribuído na caçamba.O controle da carga, quanto à distribuição do material, será visual; quanto à determinação do volume, o procedimento será aquele descrito no Critério de Medição, 

a seguir.

Em situações excepcionais, ou quando não houver corte a medir (materiais 

previamente armazenados, adquiridos de terceiros ou entulhos), a medição será feita 

pelo  volume solto (m3), efetivamente carregado.

ES 278/97 - Serviços 

Preliminares (Terraplenagem); 

ISA - 07 - Instrução de Serviço 

Ambiental; DNER- Manual de 

Implantação Básica; NORMA 

DNIT 108/2009 - ES - 

Terraplenagem - Aterros

Especificação de Serviço

 ABC 21  CP-S02509-45333800  Composições Próprias Carga e descarga manual de material de 1ª categoria

Consiste no carregamento manual de material de

qualquer categoria, em caminhões basculantes ou

em outros equipamentos transportadores sem a

utilização de equipamentos de carga

A carga será geralmente precedida pela escavação

do material, ou demolição, e de sua deposição na

praça de carregamento em condições de ser

manipulado manualmente ou pelo equipamento de

carga.

volume CEHOP- CARGA DE MATERIAL
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 OBRA: ESTABILIDADE E DRENAGEM DA ENCOSTA MORADA DOS PALMARES

 LOCAL: CONJUNTO MORADA DOS PALMARES - BAIRRO TABULEIRO DOS MARTINS. MACEIÓ-AL 

OS ITENS DA ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA DE SERVIÇOS - ESTÃO CONFORME A SEQUÊNCIA DA CURVA ABC

Item Codigo Sistema Discriminação CARACTERISTICAS PROCESSO EXECUTIVO CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO FONTES

ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA DE SERVIÇOS

 ABC 22  COMP-43478639  Composições Próprias DETALHAMENTO DOS PROJETOS E AS BUILT (REV01)
Registro de informações de toda execução de serviços, 

apresentando informações precisa das intervenções realizadas
 levantamento de todas as medidas e análises dos sistemas que compõem a edificação, com relato e a representação gráfica (desenhos e plantas) das alterações analisadas em obra. Unidade. ABNT NBR 14.645:2005

 ABC 23  COMP-24410506  Composições Próprias 
Valeta de proteção de aterros com revestimento de concreto - 

 VPA 04 - areia e brita comerciais

É um disposito destinado a conduzir as águas precipitadas sobre a 

pista de rolamento ou áreas laterais à rodovia, para os bueiros ou 

talvegues naturais. As valetas, por sua vez, destinam-se a captar as 

águas precipitadas a montante dos cortes ou aterros, impedindo 

que estas atinjam o corpo estradal. As valetas podem ter 

revestimento vegetal, de solo-cimento, ou de concreto de cimento 

Portland moldado no local, admitindo-se em casos especiais o 

emprego de elementos prémoldados. Material: Concreto de 

cimento: a) O concreto, quando utilizado nos dispositivos que 

especificam este tipo de revestimento, deve ser dosado, 

experimentalmente, para uma resistência característica à 

compressão mínima (fckmin) aos 28 dias, de 15 Mpa. b) O concreto 

deve ser preparado de acordo com o prescrito na NBR 12655, além 

de atender ao que dispõem as especificações do DER/PR.

A responsabilidade civil e ético-profissional pela qualidade, solidez e segurança da obra ou do serviço é da executante. As valetas revestidas de concreto devem ser moldadas “in loco”, 

atendendo ao disposto no projeto, quando revestidas, a execução se dá logo após a conclusão das operações de terraplenagem. O preparo e a regularização da superfície de assentamento 

são executados com operação manual envolvendo cortes, aterros ou acertos, de forma a atingir a geometria projetada para cada dispositivo. Os materiais escavados são aproveitados na 

execução de uma banqueta de material energicamente compactado, a jusante da valeta de proteção de corte ou para conformar o terreno de aterro, na região situada entre o lado de 

jusante da valeta de proteção de aterro e os “off-sets” do aterro. No caso de valetas de proteção de aterros ou cortes admite-se, opcionalmente, a associação de operações manual e 

mecânica, mediante emprego de lâmina de motoniveladora, pá carregadeira, retroescavadeira ou valetadeira adequadamente dimensionada para o trabalho. Para marcação da localização 

das valetas são implantados gabaritos constituídos de guias de madeira, servindo de referência para concretagem, cuja seção transversal corresponde às dimensões e forma de cada 

dispositivo, e com a evolução geométrica estabelecida no projeto, espaçando-se estes gabaritos em 2,00 m, no máximo. Especial atenção deve ser dada à uniformidade da escavação entre 

as guias, de forma a garantir igual espessura do revestimento em qualquer seção. A concretagem envolve plano executivo, prevendo o lançamento do concreto em panos alternados. O 

espalhamento e acabamento do concreto é feito mediante o emprego de ferramentas manuais, em especial de uma régua que, apoiada nas duas guias adjacentes, permita a conformação 

da valeta à seção pretendida. A retirada das guias dos panos concretados é feita logo após constatar-se o início do processo de cura do concreto. O espalhamento e acabamento do 

concreto dos panos intermediários é feito com apoio da régua de desempeno no próprio concreto dos panos adjacentes. A cada segmento com extensão máxima de 12 m, deve ser 

executada uma junta de dilatação, preenchida com cimento asfáltico aquecido, de modo a se obter a fluidez necessária para a sua aplicação, por escoamento, na junta. O concreto utilizado 

deve ser preparado em betoneiras, com fator água/cimento apenas suficiente para alcançar trabalhabilidade, em quantidade compatível para uso imediato, não se permitindo o lançamento 

após mais de 1 hora do seu preparo, e nem o seu retemperamento.

As valetas revestidas em concreto ou solo-cimento: pela determinação

das extensões executadas, incluídas as respectivas saídas d’água, expressas em metros 

lineares.

Departamento de Estradas de 

Rodagem do Estado do Paraná - 

DER/PR ES-D 01/18

 ABC 24  CP-S08335-38143513  Composições Próprias 
Escada de madeira para obra, em tábua de construção, 

largura 1,00m
utilizada em áreas para prevenção de acidentes de risco  A seleção das escadas individuais como meio de acesso e local de trabalho em altura deve ser precedida de análise de risco metro linear NR-35

 ABC 25  93208  SINAPI 

EXECUÇÃO DE ALMOXARIFADO EM CANTEIRO DE OBRA EM 

CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA, INCLUSO PRATELEIRAS. 

AF_02/2016

Os resíduos inertes  são um tipo de material que quando em 

contato com água, não sofrem transformações físicas, químicas ou 

biológicas, mantendo-se inalterados por um longo período de tempo. 

• Separação dos resiuos 

• Amazenagem 

• destinação final 

O pagamento será feito de acordo com preço proposto em Planilha Orçamentária.

PLANO NACIONAL DE RESÍDUOS 

SÓLIDOS - Brasília, agosto de 

2012 

 ABC 26  CP-0300-S00013  Composições Próprias Demolição de concreto manualmente

Considera-se “DEMOLIÇÃO” o ato de desfazer

qualquer serviço existente, cujos materiais

empregados não tenham condições de

reaproveitamento, resultando daí entulho, de obra,

que poderá ser removido ou não, logo após a

demolição, para os locais que a fiscalização

autorizar

As demolições ou retiradas serão executadas de

forma a não causarem danos a terceiros ou às

estruturas que não sejam o objetivo do serviço.

O pagamento será feito de acordo com preço

unitário proposto para cada tipo de demolição,

retirada ou remoção, conforme medição aprovada

pela Fiscalização.

CEHOP - DEMOLIÇÃO

 ABC 27  98459  SINAPI TAPUME COM TELHA METÁLICA. AF_05/2018

Todo e qualquer tipo de entulho, lixo ou material de descarte 

resultante deste serviço deve ser transportado e descartado em 

local apropriado. A CONTRATADA deverá ao longo da obra manter o 

canteiro de serviço limpo e organizado, removendo todo o entulho, 

periodicamente.

Todo o material excedente provenientes dos trabalhos demolição como: concreto, alvenaria, cerâmica etc., deverão ser retirados para fora das dependências

do local de obra, destinando-se para uma caçamba estacinária para bota-fora de materiais de entulho e  destinados em local adequado. 

A medição do serviço será realizada de acordo com o volume (m³) retirado.

NR-18 - Condições e meio 

ambiente de trabalho na 

indústria da construção.

 ABC 28  00006079  SINAPI 
ARGILA, ARGILA VERMELHA OU ARGILA ARENOSA 

(RETIRADA NA JAZIDA, SEM TRANSPORTE)

O empréstimo para utilização na execução ou na complementação 

da execução de aterros, devem ser constituídos de materiais de 1ª 

e/ou 2ª categoria e atender a vários requisitos, em termos de 

características mecânicas e físicas. Sendo eles - ser isento de 

matéria orgânica, micácea e diatomácea. Sem turfas ou argilas 

mecânicas

- A escavação deve ser precedida da execução dos serviços de desmatamento, destocamento e limpeza da área de empréstimo. Somente após a completa remoção desta cama estéril e 

com a devida autorização por parte da Fiscalização pode ser efetivada a escavação e respectiva utilização.

- Deve levar em consideração o volume extraído e a respectiva dificuldade de extração 

e avaliado na caixa de empréstimo
DNIT 107

 ABC 29  CP-02.05.04 (I)-30263797  Composições Próprias INSTALAÇÃO DE PIEZOMETRO

é um equipamento para medir pressões estáticas ou a 

compressibilidade dos líquidos. Usam-se em furos que servem para 

monitoração de níveis da água nos aquíferos

Determinar e monitorar o nível do lençol freático;

Determinar e avaliar a segurança em aterros e escavações, através do monitoramento da poropressão;

Auxiliar na avaliação da estabilidade de contenções;

Monitorar de sistemas de drenagem em escavações;

Acompanhar serviços de tratamento de solos moles, como por exemplo drenos verticais com sobrecarga

O dimensionamento e a distribuição dos piezômetros deverá ser feito, por projetista 

geotécnico, que fará um cuidadoso estudo para execução de piezômetro.

PROJETO CONTENÇÃO 

PERMANENTE DE ENCOSTA - 

SOLO GRAMPEADA E GABIÃO;

 Execução de piezômetro - Wyde

 ABC 30  100976  SINAPI 

CARGA, MANOBRA E DESCARGA DE SOLOS E MATERIAIS 

GRANULARES EM CAMINHÃO BASCULANTE 18 M³ - CARGA 

COM PÁ CARREGADEIRA (CAÇAMBA DE 1,7 A 2,8 M³ / 128 

HP) E DESCARGA LIVRE (UNIDADE: M3). AF_07/2020

Considera mão-de-obra para carga e descarga de solos com 

caminhão basculante.

A carga será geralmente precedida pela escavação do material, ou demolição, e de sua deposição na praça de carregamento em condições de ser manipulado manualmente ou pelo 

equipamento de carga.

As praças de carregamento deverão apresentar boas condições de conservação, circulação e manobra.

No caso de valas ou cavas, com remoção total ou parcial de material, a carga poderá ser feita juntamente com a escavação, principalmente quando se tratar de serviço em área urbana.

O material deverá ser lançado na caçamba, de maneira a que fique uniformemente distribuído, no limite geométrico da mesma, para que não ocorra derramamento pelas bordas durante o 

transporte. Na carga, o material deverá ser uniformemente distribuído na caçamba.O controle da carga, quanto à distribuição do material, será visual; quanto à determinação do volume, o 

procedimento será aquele descrito no Critério de Medição, a seguir.

Em situações excepcionais, ou quando não houver corte a medir (materiais 

previamente armazenados, adquiridos de terceiros ou entulhos), a medição será feita 

pelo  volume solto (m3), efetivamente carregado.

ES 278/97 - Serviços 

Preliminares (Terraplenagem); 

ISA - 07 - Instrução de Serviço 

Ambiental; DNER- Manual de 

Implantação Básica; NORMA 

DNIT 108/2009 - ES - 

Terraplenagem - Aterros

Especificação de Serviço

 ABC 31  COMP-52340987  Composições Próprias 
Dreno sub-horizontal - DSH 01 - material de 1ª categoria 

D=0,40 M (REV 01)

são dispositivos instalados nos taludes de cortes, aterros ou em 

encostas, e que visam proporcionar o escoamento das águas retidas 

nos maciços, de forma a aliviar os empuxos capazes de 

comprometer a estabilidade desses taludes ou encostas.

• Locação dos pontos de instalação de acordo com o previsto em projeto.

• Instalação do equipamento de perfuração.

• Execução da perfuração, através de sondas rotativas, até a profundidade especificada no projeto.

• Podem ser utilizados processos alternativos de perfuração, como é o caso de jatos d’água, de perfuratrizes a ar comprimido ou outros que se evidenciem

eficazes.

• Instalação dos tubos ranhurados ou perfurados, previamente envolvidos pela manta filtrante, de acordo com o projeto-tipo adotado.

• Execução da boca de saída, que se destina à adequada proteção da saída e fixação do dreno.

Por metro linear executado.

Departamento de Estradas de 

Rodagem do Estado do Paraná - 

DER/PR-  DRENOS SUB- 

HORIZONTAIS

 ABC 32  CP-8816-74022/010  Composições Próprias 

ENSAIO DE COMPACTACAO - AMOSTRAS NAO 

TRABALHADAS - ENERGIA NORMAL E INTERMEDIÁRIA - 

SOLOS

Os ensaios de Compactação e Classificação dos materiais tem 

finalidade de descartar os materiais que contém: matérias 

orgânicas, micáceas e diatomáceas,  argilas de turfas ou argilas 

orgânicas.. Devem ser automaticamente descartados, além de ter o 

controle da qualidade da umidade ótima e resistência a 

cisalhamento do aterro.

Para efeito de execução do corpo do aterro, apresentar capacidade de suporte adequada ( ISC ≥ 2%) e expansão menor ou igual a 4%, quando determinados por intermédio dos seguintes 

ensaios:

• Ensaio de compactação – Norma

DNER-ME 129/94 (Método A);

• Ensaio de Índice Suporte Califórnia

- ISC – Norma DNER-ME 49/94, com a energia do Ensaio de Compactação (Método A).

Para efeito de execução da camada final dos aterros, apresentar dentro das disponibilidades e em consonância com os preceitos de ordem técnico-econômica, a melhor capacidade de 

suporte e expansão ≤ 2%, cabendo a determinação dos valores de CBR e de expansão pertinentes, por intermédio dos seguintes ensaios:

• Ensaio de Compactação – Norma DNER-ME 129/94 (Método B)

• Ensaio de Índice Suporte Califórnia – ISC – Norma DNER-ME 49/94, com a energia do Ensaio de Compactação do (Método B).

O atendimento aos mencionados preceitos deve ser efetivado através de análise técnico-econômica, considerando as alternativas de disponibilidade de materiais

ocorrentes e incluindo-se, pelo menos, 01 (uma) alternativa com a utilização de material com CBR≥ 6%.

Considerando que a medição dos serviços tem como uma de suas finalidades básicas a 

determinação, de forma racional e precisa, do respectivo custo de

execução, a abordagem desta seção comporta dois tópicos específicos, a saber: A 

“medição propriamente dita dos serviços executados” e a “apropriação do custo da 

respectiva execução” conforme definição em planilha.

 NORMA DNIT 108/2009 - ES - 

Terraplenagem – Aterros

 ABC 33 101169  SINAPI 

EXECUÇÃO DE PAVIMENTO EM PARALELEPÍPEDOS, 

REJUNTAMENTO COM ARGAMASSA TRAÇO 1:3 (CIMENTO E 

AREIA). AF_05/2020

- Calceteiro: profissional que executa as atividades para a 

construção do pavimento em paralelepípedos; - Servente: 

profissional que auxilia o calceteiro com as atividades para a 

execução do pavimento em paralelepípedos; - Rolo liso: 

equipamento para a compressão da camada de revestimento em 

paralelepípedos; - Areia: material utilizado na execução do colchão 

de areia; - Paralelepípedo (30 a 35 peças por metro quadrado): 

pedra que compõe a camada de revestimento do pavimento; - 

Argamassa: material utilizado para o enchimento das juntas entre 

os paralelepípedos.

- Sobre a base finalizada (atividade não contemplada nesta composição), realiza-se o colchão de areia

por meio do lançamento e espalhamento de uma camada solta e uniforme de areia ou pó de pedra;

- Terminado o colchão de areia, inicia-se a camada de revestimento, que é formada pelas seguintes

atividades:

-> Marcação para o assentamento, feito por linhas de referência ao longo da frente de serviço;

-> Assentamento manual dos paralelepípedos, de modo que mantenham o espaçamento entre si de, no

máximo, 15 mm;

-> Ajustes e arremates dos cantos e quinas do pavimento;

-> Compressão da área do pavimento com o emprego de rolo liso;

-> Rejuntamento feito com argamassa com auxílio de colher de pedreiro.

- Utilizar a área total de pavimento, em metros quadrados, a ser revestida com 

paralelepípedos.

SINAPI - Cadernos Técnicos do 

grupo: PAVIMENTOS EM 

PARALELEPÍPEDOS E EM 

PEDRAS POLIÉDRICAS
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 OBRA: ESTABILIDADE E DRENAGEM DA ENCOSTA MORADA DOS PALMARES

 LOCAL: CONJUNTO MORADA DOS PALMARES - BAIRRO TABULEIRO DOS MARTINS. MACEIÓ-AL 

OS ITENS DA ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA DE SERVIÇOS - ESTÃO CONFORME A SEQUÊNCIA DA CURVA ABC

Item Codigo Sistema Discriminação CARACTERISTICAS PROCESSO EXECUTIVO CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO FONTES

ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA DE SERVIÇOS

 ABC 34  94996  SINAPI 

EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE CONCRETO 

COM CONCRETO MOLDADO IN LOCO, FEITO EM OBRA, 

ACABAMENTO CONVENCIONAL, ESPESSURA 10 CM, 

ARMADO. AF_07/2016

Considerou-se nesta especificação, como calçada ou piso de 

concreto os serviços a seguir relacionados:

- Preparo do traço para aprovação;

- Preparo da mistura de areia, brita, cimento, água e aditivos (se 

houver), de acordo com o traço aprovado;

- Transporte e lançamento do concreto nas formas;

- Adensamento e acabamento do concreto;

- Cura do concreto durante o período regulamentar;

- Controle do concreto.

O concreto utilizado terá o Fck= 15 MPa.

A dosagem do concreto será experimental e terá por fim estabelecer o traço para que este tenha a resistência e a trabalhabilidade previstas, expressa esta última pela consistência.

Para fabricação no Canteiro, deverá ser utilizada betoneira convencional de funcionamento automático ou semi-automático, que garanta a medição e a exata proporção dos ingredientes.

Os materiais deverão ser colocados no tambor da betoneira de modo que uma parte da água de amassamento seja introduzida antes dos materiais secos na seguinte ordem: primeiro parte 

do agregado graúdo; em seguida o cimento e a areia; o restante da água; e, finalmente, a outra parte do agregado graúdo. As quantidades de areia e brita, em qualquer tipo de mistura, 

deverão ser determinadas em volume. As quantidades de cimento e água de amassamento serão medidas em peso.

A mistura volumétrica do concreto deverá ser sempre preparada para uma quantidade inteira de sacos de cimento. Maior diâmetro ou bitola do agregado graúdo deve ser menor do que 

0.25 da menor dimensão da forma;Consumo mínimo de cimento por metro cúbico, independentemente do fator água/cimento ou da resistência necessária, deverá ser de 380 Kg;A 

trabalhabilidade mínima do concreto, medida no cone de Abrams (Slump Test), deve ser de 10cm (+ 1). A altura de lançamento do concreto não poderá exceder a 2,0 m.

O concreto preparado fora do canteiro da obra, deverá ser transportado, no menor espaço de tempo possível, em caminhões apropriados, para evitar a segregação dos elementos ou 

variação de sua trabalhabilidade, permitindo a entrega do material para lançamento completamente misturado e uniforme. O período de tempo entre a saída da betoneira e o lançamento 

do concreto, será conforme a NBR-6118. Antes do lançamento, a Fiscalização fará a verificação da montagem exata das formas e sua limpeza e da montagem das armaduras. Quando as 

formas forem de madeira, observará seu correto umedecimento superficial, em conformidade com as especificações das Normas Brasileiras.

O concreto deverá ser adensado mecanicamente dentro das formas, até que se obtenha a máxima densidade possível, evitando-se a criação de vazios e de bolhas de ar na sua massa. 

Deverão ser utilizados vibradores de imersão pneumáticos, elétricos ou a explosão, ou vibradores externos de forma, conforme o caso, com dimensões apropriadas para o tamanho da peça 

que estiver sendo concretada.

O preço deverá compreender todas as despesas decorrentes do fornecimento dos 

materiais, ferramentas, equipamentos e mão-de-obra necessários à sua instalação, 

incluindo fixações, materiais, limpeza e serviços auxiliares.

A medição será efetuada por m² a partir da metragem das peças de concreto 

executadas, conforme as plantas de estruturas.

O controle tecnológico do concreto será medido através da unidade de corpos de 

provas rompidos, para garantir a qualidade do concreto ensaiado.

Eventuais perdas deverão ser computadas nos respectivos preços unitários.

NBR 5732:1991 – Cimento 

Portland Comum

NBR-7220 - Agregado - 

Determinação de impurezas 

orgânicas húmicas em agregado 

miúdo.

 ABC 35  93210  SINAPI 

EXECUÇÃO DE REFEITÓRIO EM CANTEIRO DE OBRA EM 

CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA, NÃO INCLUSO 

MOBILIÁRIO E EQUIPAMENTOS. AF_02/2016

Tela com a função de sinalização, proteção e delimitação de áreas 

de risco e obras. Também ulizadas como item de segurança nas 

extremidades de lajes e edicio

Instalar ao redor de trecho/edificação em obra. Por metro instalado.

NBR 13434/2004 - Sinalização 

de segurança contra incêndio e

pânico

 ABC 36  COMP-30356930  Composições Próprias 
Valeta de proteção de cortes com revestimento de concreto - 

VPC 04 - areia e brita comerciais

É um disposito destinado a conduzir as águas precipitadas sobre a 

pista de rolamento ou áreas laterais à rodovia, para os bueiros ou 

talvegues naturais. As valetas, por sua vez, destinam-se a captar as 

águas precipitadas a montante dos cortes ou aterros, impedindo 

que estas atinjam o corpo estradal. As valetas podem ter 

revestimento vegetal, de solo-cimento, ou de concreto de cimento 

Portland moldado no local, admitindo-se em casos especiais o 

emprego de elementos prémoldados. Material: Concreto de 

cimento: a) O concreto, quando utilizado nos dispositivos que 

especificam este tipo de revestimento, deve ser dosado, 

experimentalmente, para uma resistência característica à 

compressão mínima (fckmin) aos 28 dias, de 15 Mpa. b) O concreto 

deve ser preparado de acordo com o prescrito na NBR 12655, além 

de atender ao que dispõem as especificações do DER/PR.

A responsabilidade civil e ético-profissional pela qualidade, solidez e segurança da obra ou do serviço é da executante. As valetas revestidas de concreto devem ser moldadas “in loco”, 

atendendo ao disposto no projeto, quando revestidas, a execução se dá logo após a conclusão das operações de terraplenagem. O preparo e a regularização da superfície de assentamento 

são executados com operação manual envolvendo cortes, aterros ou acertos, de forma a atingir a geometria projetada para cada dispositivo. Os materiais escavados são aproveitados na 

execução de uma banqueta de material energicamente compactado, a jusante da valeta de proteção de corte ou para conformar o terreno de aterro, na região situada entre o lado de 

jusante da valeta de proteção de aterro e os “off-sets” do aterro. No caso de valetas de proteção de aterros ou cortes admite-se, opcionalmente, a associação de operações manual e 

mecânica, mediante emprego de lâmina de motoniveladora, pá carregadeira, retroescavadeira ou valetadeira adequadamente dimensionada para o trabalho. Para marcação da localização 

das valetas são implantados gabaritos constituídos de guias de madeira, servindo de referência para concretagem, cuja seção transversal corresponde às dimensões e forma de cada 

dispositivo, e com a evolução geométrica estabelecida no projeto, espaçando-se estes gabaritos em 2,00 m, no máximo. Especial atenção deve ser dada à uniformidade da escavação entre 

as guias, de forma a garantir igual espessura do revestimento em qualquer seção. A concretagem envolve plano executivo, prevendo o lançamento do concreto em panos alternados. O 

espalhamento e acabamento do concreto é feito mediante o emprego de ferramentas manuais, em especial de uma régua que, apoiada nas duas guias adjacentes, permita a conformação 

da valeta à seção pretendida. A retirada das guias dos panos concretados é feita logo após constatar-se o início do processo de cura do concreto. O espalhamento e acabamento do 

concreto dos panos intermediários é feito com apoio da régua de desempeno no próprio concreto dos panos adjacentes. A cada segmento com extensão máxima de 12 m, deve ser 

executada uma junta de dilatação, preenchida com cimento asfáltico aquecido, de modo a se obter a fluidez necessária para a sua aplicação, por escoamento, na junta. O concreto utilizado 

deve ser preparado em betoneiras, com fator água/cimento apenas suficiente para alcançar trabalhabilidade, em quantidade compatível para uso imediato, não se permitindo o lançamento 

após mais de 1 hora do seu preparo, e nem o seu retemperamento.

As valetas revestidas em concreto ou solo-cimento: pela determinação

das extensões executadas, incluídas as respectivas saídas d’água, expressas em metros 

lineares.

Departamento de Estradas de 

Rodagem do Estado do Paraná - 

DER/PR ES-D 01/18

 ABC 37  96624  SINAPI 

LASTRO COM MATERIAL GRANULAR (PEDRA BRITADA N.2), 

APLICADO EM PISOS OU LAJES SOBRE SOLO, ESPESSURA 

DE *10 CM*. AF_08/2017

Pedra britada n. 2 (19 a 38 mm) posto pedreira/fornecedor, sem 

frete.

• Placa vibratória reversível para compactação do material granular.

Lançar e espalhar a camada de brita sobre solo previamente compactado

e nivelado.

• Após o lançamento, compactar com placa vibratória e nivelar a superfície.

Utilizar o volume de material granular para execução de lastro, dado pela

área de projeção da peça multiplicada pela espessura definida na

composição

SINAPI - LASTRO DE CONCRETO 

E COM

MATERIAL GRANULAR

 ABC 38  CP-1783-74209/001  Composições Próprias PLACA DE OBRA EM CHAPA DE ACO GALVANIZADO

Dispositivos que possibilitam o escoamento das águas que se 

concentram em talvegues interceptados pela terraplanagem, e que 

vertem sobre os taludes de cortes ou aterros. Nestas condições, 

para evitar os danos da erosão, torna-se necessária a sua 

canalização e condução através de dispositivos, adequadamente 

construídos, de forma a promover a dissipação das velocidades e 

com isto, desenvolver o escoamento em condições favoráveis até os 

pontos de deságüe, previamente escolhidos.

As entradas e descidas d´água de concreto deverão ser moldadas “in loco” atendendo ao disposto nos projetos específicos e desenvolvidas de acordo com as

seguintes etapas:

a) Escavação, obedecendo aos alinhamentos, cotas e dimensões indicadas no projeto; b) Para uniformização da base para apoio do dispositivo recomenda-se a execução de base de brita 

para regularização; c) Instalação das formas e cimbramento; d) Lançamento, vibração e cura do concreto; e) Retirada das guias e das fôrmas laterais; f) Preenchimento das juntas com 

argamassa cimento-areia, traço 1:3, em massa. Opcionalmente, poderão ser adotados outros procedimentos executivos, através de elementos pré-moldados, envolvendo as seguintes 

etapas: a) Escavação do material situado nas adjacências do bordo do pavimento, obedecendo aos alinhamentos, cotas e dimensões indicadas no projeto; b) Execução de base de brita 

para regularização e apoio; c) Instalação e assentamento dos prémoldados, de forma compatível com o projeto-tipo considerado; d) Rejuntamento com argamassa cimentoareia, traço 1:3, 

em massa.

Os serviços conformes serão medidos de acordo com o metro assentado.

DNIT 021/2004 - Drenagem - 

Entradas e descidas d’água -

Especificação de serviço 

 ABC 39  COMP-58779579  Composições Próprias 
Caixa coletora de sarjeta - CCS 01 - com grelha de concreto - 

TCC 01 - areia e brita comerciais

Os dispositivos de drenagem superficial tem como principal função 

direcionar as águas pluviais nos taludes de corte e aterro (a fim de 

evitar erosões); e criar passagens que captam o fluxo superficial em 

pátios pavimentados, praças, zonas de recreio, parques, dentre 

outros

• Após a execução da escavação da vala, realizar o nivelamento com o caimento necessário;

• Realizar o deslocamento das peças pré-moldadas até o local de assentamento e posicioná-las na vala;

• Em seguida, realizar o assentamento das peças na vala preparada, com encaixe ponta e bolsa;

• Por fim, aplicar a junta argamassada na união das peças e finalizar com acabamento.

Por metro linear executado.

SINAPI - Cadernos Técnicos do 

grupo: Canaletas, Grelhas e 

Caixas com Grelha para 

Drenagem

 ABC 40 00010779  SINAPI 

LOCACAO DE CONTAINER 2,30 X 4,30 M, ALT. 2,50 M, P/ 

SANITARIO, C/ 5 BACIAS, 1 LAVATORIO E 4 MICTORIOS 

(NAO INCLUI MOBILIZACAO/DESMOBILIZACAO)

Compreendem as construções de natureza provisória, indispensáveis 

ao funcionamento do canteiro de serviço, de maneira a dotá-lo de 

funcionalidade, organização, segurança e higiene, durante todo o 

período em que se desenvolverá a obra, em obediência a Norma NR 

18 – Condições e Meio Ambiente de Trabalho na indústria da 

construção.

Utilização de um container alocado para sanitário e vestiário em canteiro de obra serão implantados pontos de elétrica e hidrosanitários para funcionamento dos banheiros. A medição será efetuada por mensal executado.

NR-18 - Condições e meio 

ambiente de trabalho na 

indústria da construção. NBR 23 - 

 Combate Contra Incêndios

 ABC 41  92221  SINAPI 

TUBO DE CONCRETO PARA REDES COLETORAS DE ÁGUAS 

PLUVIAIS, DIÂMETRO DE 600 MM, JUNTA RÍGIDA, 

INSTALADO EM LOCAL COM ALTO NÍVEL DE 

INTERFERÊNCIAS - FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO. 

AF_12/2015

Tubo de concreto armado, classe PA-1, DN 600 mm, utilizado para 

assentamento

em rede coletora de águas pluviais.

Antes de iniciar o assentamento dos tubos, o fundo da vala deve estar regularizado e com a declividade prevista em projeto. Transportar com auxílio da escavadeira o tubo para dentro da 

vala, com cuidado para não danificar a peça. Limpar as faces externas das pontas dos tubos e as internas das bolsas. Posicionar a ponta do tubo junto à bolsa do tubo já assentado, 

proceder ao alinhamento da tubulação e realizar o encaixe. O sentido de montagem dos trechos deve ser realizado de jusante para montante, caminhando-se das pontas dos tubos para as 

bolsas, ou seja, cada tubo assentado deve ter como extremidade livre uma bolsa, onde deve ser acoplada a ponta do tubo subsequente. Finalizado o assentamento dos tubos, executam-se 

as juntas rígidas, feitas com argamassa, aplicando o material na parte externa de todo o perímetro do tubo. 

Utilizar o comprimento de rede com tubo de concreto, DN 600 mm, efetivamente 

instalado em valas de redes coletoras de águas pluviais com alto nível de interferência.

SINAPI - Caderno Técnico do 

Grupo de Assentamento de 

Tubos de Concreto em Rede de 

Drenagem e Esgoto

 ABC 42  CC_517.01-S4176  Composições Próprias 
ISOLAMENTO DE OBRA COM TELA PLASTICA COM MALHA 

DE 5MM E ESTRUTURA DE MADEIRA PONTALETEADA

Limpeza geral de pisos, paredes, vidros, equipamentos (bancadas, 

louças, metais, etc.) e áreas externas.

Usar para a limpeza, de modo geral, água e sabão neutro; o uso de detergentes, solventes e removedores químicos deve ser restrito e feito de modo a não causar danos nas superfícies ou 

peças.

Todos os respingos de tintas, argamassas, óleos, graxas e sujeiras em geral devem ser raspados e limpos.

Os pisos cimentados e cerâmicos, azulejos, vidros, aparelhos sanitários, etc. devem ser lavados totalmente, observando que cerâmicas com PEI 1, 2 e 3 são sensíveis aos ácidos e 

cerâmicas PEI 4 e 5 aceitam uma solução de 1 parte de ácido muriático para 20 partes de água; pastilhas de vidro, azulejos, vidros aparelhos sanitários não devem ser limpos com 

saponáceos, escovas e buchas que podem riscar a superfície; nos pisos vinílicos, utilizar somente pano úmido e sabão neutro, sendo vedado o uso de produto à base de erivados de 

petróleo (querosene, gasolina, solvente e outros).

Não utilizar ácido para limpeza dos pisos de mosaico português para não descolorí-los.

Superfícies de madeira envernizadas não devem ser limpas com produtos à base de solventes.

Pisos de assoalho e tacos de madeira devem durante os 30 primeiros dias após a aplicação do verniz, utilizar apenas pano seco ou vassoura para limpeza, sem utilização de pano úmido. 

Após 30 dias, a limpeza poderá ser feita com vassoura ou pano úmido, e no caso de sujeira de difícil remoção ou gorduras, utilizar água com detergente.

As ferragens cromadas em geral, devem ser limpas com removedor adequado e nunca com abrasivos, palhas de aço e saponáceos, e após a limpeza devem ser polidas com flanela seca.

O entulho, restos de materiais, andaimes e outros equipamentos da obra devem ser totalmente removidos da obra.

Atendidas as condições de execução, a obra deverá apresentar-se completamente 

limpa, pronta para utilização.

O pagamento será medido pela área executada, em metros quadrados (m2).

EP 150900 Limpeza da obra - 

CAEMA Caderno de Encargos, 

item P-30.AAA.1.

A Técnica de Edificar, item 20.1 

a 20.13

 ABC 43  00010776  SINAPI 

LOCACAO DE CONTAINER 2,30 X 6,00 M, ALT. 2,50 M, PARA 

ESCRITORIO, SEM DIVISORIAS INTERNAS E SEM 

SANITARIO (NAO INCLUI MOBILIZACAO/DESMOBILIZACAO)

Compreendem as construções de natureza provisória,

indispensáveis ao funcionamento do canteiro de

serviço, de maneira a dotá-lo de funcionalidade,

organização, segurança e higiene, durante todo o

período em que se desenvolverá a obra, em

obediência a Norma NR 18 – Condições e Meio

Ambiente de Trabalho na indústria da construção.

Locação de um container que será utilizado como escritório para armazenamento de documentos, plantas, entre outros, bem como será utilizado o banheiro do mesmo para os 

trabalhadores no decorrer da obra.
A medição será efetuada por mensal executado.

NR-18 - Condições e meio 

ambiente de trabalho na 

indústria da construção. NBR 23 - 

 Combate Contra Incêndios
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 OBRA: ESTABILIDADE E DRENAGEM DA ENCOSTA MORADA DOS PALMARES

 LOCAL: CONJUNTO MORADA DOS PALMARES - BAIRRO TABULEIRO DOS MARTINS. MACEIÓ-AL 

OS ITENS DA ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA DE SERVIÇOS - ESTÃO CONFORME A SEQUÊNCIA DA CURVA ABC

Item Codigo Sistema Discriminação CARACTERISTICAS PROCESSO EXECUTIVO CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO FONTES

ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA DE SERVIÇOS

 ABC 44  COMP-58670269  Composições Próprias 
DRENO INFERIOR PARA GABIÃO, DN 150 MM, SEM 

MATERIAL DRENANTE. AF_07/2021

Os drenos são sistemas de escoamento das águas de terrenos 

encharcados, por meio de tubos, túneis, canais, valas, fossos, ou 

motores como apoio. Os canais podem ser naturais (rios ou 

córregos) ou artificiais de concreto simples ou armado ou de gabiões

1.Cortar o tubo no comprimento previsto; 

2.Realizar a perfuração no comprimento do tubo que ficará inserido na face posterior da estrutura de contenção; 

3.Revestir o tubo perfurado com manta geotêxtil, prender com arame; 

4.Formar um bulbo com brita e manta geotêxtil, envolvendo no tubo já revestido por manta; 

5.Por fim, inserir o barbacã montado na cavidade da contenção, conforme o projeto.

Consumo por Metro

Utilizar a quantidade de barbacãs, DN 100 mm, a serem instalados na contenção

Servente: profissional responsável por furar o tubo, montar e instalar o barbacã; 

Tubo PVC, série normal, DN 100 mm: tubo que compõe o sistema de dreno barbacã; 

Pedra britada n. 0: material drenante que compõe o dreno barbacã; 

Geotêxtil não tecido: manta com a finalidade de reter o solo e drenar a água; 

Arame galvanizado: utilizado para amarrar o geocomposto no tubo barbacã.

SINAPI - DRENOS - Código 

SIPCI 102724

 ABC 45 CP-S05156-100000  Composições Próprias 
Sinalização noturna com tela tapume pvc, balde plástico 

fiação e lâmpada, Sem reutilização
Dispositivos que compõem o sistema de drenagem.

-Escavação da vala para assentamento do dissipador, obedecendo aos alinhamentos, cotas e dimensões indicadas no projeto; Regularização da vala escavada com compactação, com 

emprego de compactador mecânico e com controle de umidade, a fim de garantir o suporte necessário para o dissipador, em geral, de considerável peso próprio; Lançamento de concreto 

magro com utilização de concreto de cimento amassado em betoneira ou produzido em usina e transportado para o local em caminhão betoneira, sendo o concreto dosado 

experimentalmente para resistência característica à compressão (fck) min., aos 28 dias de 15 MPa; d) Instalação das fôrmas laterais e das paredes de dispositivos acessórios, como dentes 

e degraus, limitando-se os segmentos a serem concretados em cada etapa e execução de juntas de dilatação, a intervalos de 12,0m; e) Colocação e amarração das armaduras definidas 

pelo projeto, no caso de utilização de estrutura de concreto armado; f) Lançamento, vibração e cura do concreto, tomando-se as precauções anteriormente mencionadas; g) Retirada das 

guias e das fôrmas; h) Recomposição do terreno lateral às paredes dos dissipadores, com colocação e compactação de material escolhido do excedente da escavação, com a remoção de 

pedras ou fragmentos de estrutura que possam dificultar a compactação; i) Sendo o material local de baixa resistência, deverá ser feito o preenchimento dos vazios com areia; j) No caso 

de utilização de caixas, deverá ser feito o lançamento e arrumação cuidadosa da pedra, visando criar alterações bruscas no fluxo d'água (dissipar energia). Para as saídas de sarjetas e 

valetas, usar pedra de mão com diâmetros entre 10 e 15cm e, para saídas de bueiros, diâmetros de 15cm a 25cm; k) No caso de utilização de dispositivos que utilizem berço de pedra 

argamassada, as pedras serão colocadas sobre camada de concreto previamente lançado, antes de se iniciar a sua cura.

Os serviços conformes serão medidos de acordo com a unidade assentada.
DNIT 022/2006 – Drenagem – 

Dissipadores de energia

 ABC 46  97622  SINAPI 
DEMOLIÇÃO DE ALVENARIA DE BLOCO FURADO, DE FORMA 

MANUAL, SEM REAPROVEITAMENTO. AF_12/2017

Considera-se “DEMOLIÇÃO” o ato de desfazer qualquer serviço 

existente, cujos materiais empregados não tenham condições de

reaproveitamento, resultando daí entulho, de obra, que poderá ser 

removido ou não, logo após a demolição, para os locais que a 

fiscalização autorizar.

Considera-se “RETIRADA” o ato de desfazer cuidadosamente 

qualquer serviço existente, tendo em vista o reaproveitamento dos 

materiais, os quais serão selecionados e guardados em local

conveniente, constituindo propriedade do cliente a que pertença a 

obra.

Os serviços de “Demolição” ou “ Retirada” são complementados 

pela “Remoção” que consiste no transporte do material até local de 

armazenamento na obra ou local de carga em veículo apropriado, 

para transporte para fora da obra.

Remoções

Obras Prediais

O transporte será efetuado utilizando-se carros de mão e jericas, elevador de carga ou grua com caçambas apropriadas. A remoção dos materiais por gravidade será feita em calhas 

fechadas, de madeira, plástico ou metal; no ponto de descarga haverá um dispositivo de fechamento manejado por operário habilitado, sendo proibido o estacionamento ou transito nesse 

local..Objetos pesados ou volumosos deverão ser descidos mediante o emprego de dispositivos mecânicos, ficando proibido o lançamento em queda livre.

Obras de Infra-estrutura

A remoção será efetuada em veículos apropriados ao tipo e volume do material demolido. A carga será efetuada manualmente. O armazenamento do material demolido ou retirado, mesmo 

que provisório, não deverá obstruir o trânsito das pessoas ou veículos ou o escoamento natural das águas.

Os produtos de demolição não poderão ser encaminhadas para a rede de drenagem urbana através de lavagem.

Tanto as demolições ou retiradas de serviços, bem como as remoções, serão medidas 

de acordo com as unidades constantes em Planilha Orçamentária.

O pagamento será feito de acordo com preço unitário proposto para cada tipo de 

demolição, retirada ou remoção, conforme medição aprovada

pela Fiscalização.

ES 278/97 - Serviços 

Preliminares (Terraplenagem); 

ISA - 07 - Instrução de Serviço 

Ambiental; DNER- Manual de 

Implantação Básica

 ABC 47  101625  SINAPI 

PREPARO DE FUNDO DE VALA COM LARGURA MAIOR OU 

IGUAL A 1,5 M E MENOR QUE 2,5 M, COM CAMADA DE 

AREIA, LANÇAMENTO MECANIZADO. AF_08/2020

O preparo de fundo de vala considera a regularização do solo 

presente no fundo da vala e a execução de um lastro com material 

granular;.

Finalizado a contenção da vala procede-se a preparar o fundo da vala para receber o assentamento das redes de esgoto, drenagem ou águas; O serviço consiste na limpeza, regularização e 

ajuste de declividade, conforme previsto em projeto, do fundo da vala; Quando previsto em projeto, é feito a execução de um lastro com material granular. O lançamento do material na 

vala pode se dar de forma manual ou mecanizado; - A partir daí os demais serviços são executados tais como: assentamento da tubulação e reaterro (atividades não inclusas nesta 

composição – utilizar composições específicas para tais fins).

Utilizar o volume total de brita a ser utilizado, com lançamento manual em valas com 

largura maior ou igual a 1,5 m e menor que 2,5 m.

NBR 12266:1992. Projeto e 

execução de valas para 

assentamento de tubulação de 

água, esgoto ou drenagem 

urbana - Procedimento.

 ABC 48  CP-S11448-60216109  Composições Próprias 

COMPACTAÇÃO MANUAL COM COMPACTADOR A 

PERCUSSÃO SAPINHO, A 95% DO PN

“Compactação” consiste na redução do índice de

vazios, manual ou mecanicamente, do material de

aterro ou reaterro, com energia suficiente para

atingir graus de eficiência previstos em projeto.

Em caso de aterro e reaterro compactado, todas as camadas do solo deverão sofrer compactação de maneira conveniente até se obter, na umidade

ótima, a massa específica aparente seca correspondente ao Grau de Compactação de projeto - 95% ou 100% da massa específica

aparente máxima seca (Ensaio de Proctor Normal) - mais ou menos 3% de tolerância.

Os serviços serão pagos de acordo com os volumes

medidos e aprovados pela Fiscalização, aos preços

unitários contratuais, estando incluídos todos os

custos com equipamentos, material, transporte,

mão-de-obra e encargos necessários à execução do

serviço.

CEHOP - ATERRO, REATERRO E 

COMPACTAÇÃO

 ABC 49  96385  SINAPI 

EXECUÇÃO E COMPACTAÇÃO DE ATERRO COM SOLO 

PREDOMINANTEMENTE ARGILOSO - EXCLUSIVE SOLO, 

ESCAVAÇÃO, CARGA E TRANSPORTE. AF_11/2019

Aterros são áreas implantadas com o depósito e a compactação de 

materiais provenientes de cortes ou empréstimos, no interior dos 

limites das seções de projeto (off-sets).

A espessura da camada final do aterro será sempre definida no 

projeto executivo.

As operações de execução de aterros compreendem:

- Descarga, espalhamento, homogeneização, conveniente umedecimento ou aeração, compactação dos materiais selecionados procedentes de cortes ou empréstimos, para a construção do 

corpo do aterro até a cota correspondente ao greide da terraplenagem.

-Descarga, espalhamento, conveniente umedecimento ou aeração, e compactação dos materiais procedentes de cortes ou empréstimos, destinados a substituir,

eventualmente, os materiais de qualidade inferior, previamente retirados, a fim de melhorar as fundações dos cortes ou aterros.

A execução dos aterros obedecerá rigorosamente os elementos técnicos fornecidos pela Fiscalização e constantes das notas de serviço apresentadas no projeto de execução. A operação de 

construção dos aterros será precedida da execução dos serviços de desmatamento, destocamento e limpeza.

Nos aterros as serem construídos sobre encostas com inclinação transversal acentuada, estas deverão ser denteadas com a lâmina de um trator de esteiras ou escarificadas, produzindo 

ranhuras acompanhando as curvas de nível. Quando a natureza do solo exigir medidas especiais para a solidarização do aterro com o terreno natural, proporcionando melhores condições 

de estabilização, a Fiscalização poderá exigir a execução de degraus ao longo da área a ser aterrada. No caso de aterros em meia encosta, o terreno natural deverá ser sempre previamente 

preparado em degraus.

O lançamento do material para a construção dos aterros deverá ser feito em camadas sucessivas, em toda a largura da seção transversal, e em extensões tais, que permitam seu 

umedecimento e compactação, de acordo com o previsto nesta Especificação. Para o corpo dos aterros a espessura da camada solta (não compactada) não deverá ultrapassar 0,30 cm. 

Para as camadas finais essa espessura não deverá ultrapassar 0,20 cm. Todas as camadas do solo deverão ser convenientemente compactadas :

- Para o corpo dos aterros, na umidade ótima, mais ou menos 3 % de tolerância, até se obter a massa específica aparente seca correspondente a 95 % da massa

específica aparente máxima seca (Ensaio de Proctor Normal). - Para as camadas finais a massa específica aparente seca deverá corresponder a 100% da massa específica aparente máxima 

seca (Ensaio de Proctor Normal).

Os trechos que não atingirem as condições mínimas de compactação deverão ser escarificados, homogeneizados, levados à umidade adequada e novamente compactados, de acordo com a 

massa específica aparente seca exigida.

O serviço de compactação dos aterros será medido pelo seu volume geométrico 

compactado,

em metros cúbicos, de acordo com a seção transversal do projeto. Será utilizado, para 

o cálculo, o processo da "média das áreas",

independentemente da classificação do material

(1ª ou 2ª categoria). Estão considerados nestes

preços as operações de descarga, espalhamento,

homogeneização, umidecimento ou aeração e compactação

ES00181 - CEHOP - companhia 

estadual de habitação e obras 

públicas, ORSE- orçamento de 

obras de sergipe; NORMA DNIT 

108/2009 - ES - Terraplenagem 

– Aterros

 ABC 50  95108  SINAPI 

EXECUÇÃO DE PROTEÇÃO DA CABEÇA DO TIRANTE COM 

USO DE FÔRMAS EM CHAPA COMPENSADA PLASTIFICADA 

DE MADEIRA E CONCRETO FCK =15 MPA. AF_07/2016

A Pedreiro: profissional que realiza as atividades para a 

concretagem da cabeça do tirante ;  Servente: profissional que 

auxilia o pedreiro com as atividades necessárias para a concretagem 

da cabeça do tirante; Montagem e desmontagem de fôrma: 

execução do elemento que confere o molde do concreto e que serve 

para sustenta-lo até que se atinja resistência suficiente; Concreto: 

utilizado para conferir proteção à cabeça do tirante contra a 

corrosão;Desmoldante: produto a base de óleo vegetal que garante 

a não aderência do concreto à forma e que não altera as 

características físicas e químicas do concreto; Arame: utilizado para 

amarrar a forma metálica ao paramento de concreto

Apicoar a estrutura ancorada;

Fixação da fôrma;

Concretar a cabeça do tirante

Foi considerada a equipe formada por pedreiro e serventes que auxiliavam

diretamente nas atividades relacionadas à execução da proteção da

cabeça.

 O tempo de mistura dos materiais para fazer o concreto não foi considerado

na composição.

 Foi considerada a execução da proteção utilizando-se fôrmas em chapa de

madeira de compensado plastificado.

Considerou que as formas possuem uma repetição de uso igual a 18 vezes.

 A composição considera as seguintes etapas para execução do serviço:

apicoar a estrutura ancorada, fixar a fôrma e concretar.

SINAPI - Cadernos Técnicos do 

grupo: Execução de Tirantes

 ABC 51  91603  SINAPI 

ARMAÇÃO DO SISTEMA DE PAREDES DE CONCRETO, 

EXECUTADA COMO REFORÇO, VERGALHÃO DE 10,0 MM DE 

DIÂMETRO. AF_06/2019

Define-se como a execução dos serviços de corte,estiramento, 

dobramento, armação Utilizando barras de aço CA-50 de 10,0mm, 

posicionadas de maneira a absorver os esforços de tração sobre as 

estruturas de concreto armado.

• Distribuir as telas de acordo com as especificações do projeto, observando nas seções de emenda das telas os traspasses especificados. 

• Enrijecer o conjunto de armaduras mediante amarração com arame recozido, de forma que não ocorra movimentação durante a concretagem das paredes

•  Posicionar os espaçadores plásticos de forma a garantir o cobrimento mínimo e não oferecer riscos de deslocamento das armaduras durante a concretagem.

 Utilizar o peso da tela descrita na composição considerada na armação de 

paredes.F1029

SINAPI - Cadernos Técnicos do 

grupo: Paredes e Lajes de 

Concreto - Armação

 ABC 52  CP-S07616-89741792  Composições Próprias Grama amendoim (arachis repens), fornecimento e plantio
Os desenhos deverão ser elaborados na mesma  escala dos 

desenhos de locação da obra. 

O levantamento topográfico deve conter todas as  informações necessárias à elaboração do projeto inclusive com indicação dos marcos e RN´s utilizados. O levantamento Topográfico 

Planialtimétrico deverá  apresentar : 

1 - Planta de situação da área em relação à cidade 

2 - Planta topográfica planialtimétrica 

3 - Perfil do caminhamento (Água) 

4 - Memorial Descritivo da Poligonal 

5 - Identificação dos proprietários e vizinhos

Será feita pela área, em metro quadrado (m²)
 NBR13133 - Execução de 

levantamento topográfico
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 OBRA: ESTABILIDADE E DRENAGEM DA ENCOSTA MORADA DOS PALMARES

 LOCAL: CONJUNTO MORADA DOS PALMARES - BAIRRO TABULEIRO DOS MARTINS. MACEIÓ-AL 

OS ITENS DA ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA DE SERVIÇOS - ESTÃO CONFORME A SEQUÊNCIA DA CURVA ABC

Item Codigo Sistema Discriminação CARACTERISTICAS PROCESSO EXECUTIVO CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO FONTES

ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA DE SERVIÇOS

 ABC 53  CP-6788-74022/030  Composições Próprias 
ENSAIO DE RESISTENCIA A COMPRESSAO SIMPLES - 

CONCRETO

O método compreende a determinação da resistência à compressão 

de corpos-de-prova cilíndricos de 50 mm de diâmetro e 100 mm de 

altura.

Os corpos-de-prova são elaborados com argamassa composta de 

uma parte de cimento, três de areia normalizada, em massa, e com 

relação água/cimento de 0,48.

A argamassa é preparada por meio de um misturador mecânico e 

compactada manualmente em um molde, por um procedimento 

normalizado. Podem ser empregados equipamentos de compactação 

mecânica, com a condição de que, ao serem utilizados, os 

resultados de resistência mecânica não difiram de forma significativa 

dos obtidos usando-se a compactação manual (ver 3.5.2.2).

Os moldes que contêm os corpos-de-prova são conservados em 

atmosfera úmida para cura inicial; em seguida os corpos-de-prova 

são desmoldados e submetidos à cura em água saturada de cal até 

a data de ruptura.

Na data prevista, os corpos-de-prova são retirados do meio de 

conservação, capeados com mistura de enxofre, de acordo com 

procedimento normalizado, e rompidos para determinação da 

resistência à compressão.

Executar a mistura mecânica, colocando inicialmente na cuba toda a quantidade de água e adicionando o cimento. A mistura destes materiais deve ser feita com o misturador na velocidade 

baixa, durante 30 s. Após este tempo, e sem paralisar a operação de mistura, iniciar a colocação da areia (quatro frações de (468 ± 0,3) g de areia normal, previamente misturadas), com 

o cuidado de que toda esta areia seja colocada gradualmente durante o tempo de 30 s.

Imediatamente após o término da colocação da areia, mudar para a velocidade alta, misturando-se os materiais nesta velocidade durante 30 s. Após este tempo, desligar o misturador 

durante 1 min e 30 s. Nos primeiros 15 s, retirar, com auxílio de uma espátula, a argamassa que ficou aderida às paredes da cuba e à pá e que não foi suficientemente misturada, 

colocando-a no interior da cuba. Durante o tempo restante (1 min e 15 s), a argamassa deve ficar em repouso na cuba, coberta com pano limpo e úmido. Imediatamente após este 

intervalo, ligar o misturador na velocidade alta, por mais 1 min. Deve ser registrada a hora em que o cimento é posto em contato com a água de mistura. A moldagem dos corpos-de-prova 

deve ser feita imediatamente após o amassamento e com a maior rapidez possível. Para tanto, é necessário que o recipiente que contém a argamassa esteja junto aos moldes durante o 

adensamento.

A colocação da argamassa na forma é feita com o auxílio da espátula, em quatro camadas de alturas aproximadamente iguais, recebendo cada camada 30 golpes uniformes com o soquete 

normal, homogeneamente distribuídos.

Esta operação deve ser terminada com a rasadura do topo dos corpos-de-prova, por meio da régua que o operador faz deslizar sobre as bordas da forma em direção normal à régua, dando-

lhe também um ligeiro movimento de vaivém na sua direção. Os corpos-de-prova devem ser submetidos a um período de cura inicial ao ar e a um período final em água, nas condições 

prescritas em 3.5.3.1 e 3.5.3.2 da NBR 7215. Logo após a moldagem, os corpos-de-prova, ainda nos moldes, devem ser colocados em câmara úmida, onde devem permanecer durante 20 

h a 24 h, com a face superior protegida por uma placa de vidro plano. Os corpos-de-prova referentes aos diferentes amassamentos devem ser aleatoriamente agrupados em séries distintas 

de quatro corpos-de-prova, sendo cada série relativa a uma idade. Chama-se a atenção para os casos dos corpos-de-prova a serem ensaiados em 24h. Terminado o período inicial de cura, 

os corpos-de-prova devem ser retirados das formas, identificados e, exceto aqueles que tenham que ser rompidos com 24 h de idade, devem ser imersos, separados entre si no tanque de 

água (não corrente) saturada de cal da câmara úmida, onde devem permanecer até o momento do ensaio. Após o periódo de cura terá o rompimento de 7 dias, 14 dias, 21 dias e 28 dias.

Considerando que a medição dos serviços tem como uma de suas finalidades básicas a 

determinação, de forma racional e precisa, do respectivo custo de execução, a 

abordagem desta seção comporta dois tópicos específicos, a saber: A “medição 

propriamente dita dos serviços executados” e a “apropriação do custo da respectiva 

execução” conforme definição em planilha.

NBR 7215 da ABNT- Cimento 

Portland - Determinação da

resistência à compressão

 ABC 54  COMP-30701252-S09416  Composições Próprias 

Instalação provisória de energia elétrica, aerea, trifasica, em 

poste de concreto, exclusive fornecimento do medidor 

REV.01(1O/2021)

Fornecimento de mão de obra, materiais e equipamentos para

execução da entrada provisória de energia conforme exigência

da concessionária local, inclusive alimentador até 50 m de

distância.

A entrada de energia, em baixa ou alta tensão, deve ser executada de acordo com as exigências da concessionária de energia elétrica local, cabendo à contratada tomar todas as 

providências necessárias ao fornecimento de energia. Nos locais onde não houver serviço de abastecimento de energia elétrica, a contratada deve providenciar a instalação de um conjunto 

gerador, de capacidade compatível com a necessidade de carga, para operação dos equipamentos durante a execução da obra. Na saída do dispositivo de medição ou do gerador, deve ser 

instalada uma chave geral, em caixa blindada, com acionamento externo, a qual serve para desenergizar as linhas em caso de acidente. Toda fiação das instalações deve ter isolamento 

compatível com a classe de tensão, não sendo admitida a utilização de fios nus. A fiação deve ser aérea ou enterrada no solo, caso em que deve ser tubulada em mangueiras plásticas, de 

bitola compatível às dos cabos passantes. Quando a fiação for aérea, deve ser distribuída em postes de madeira com altura mínima de 7,00 m, devendo a fiação ficar no mínimo a 5,50 m 

do solo. As chaves de operação dos equipamentos elétricos devem ser blindadas, com componentes de acionamento externo, instaladas entre 1,20 m e 1,60 m do solo. Todas as conexões 

da fiação com os equipamentos elétricos devem ser feitos com conectores terminais e isoladas com fita de alta tensão (autofusão), por mão de obra especializada, utilizando-se 

equipamentos de segurança e ferramentas adequadas, estando a rede elétrica alimentadora desenergizada. Não são permitidas emendas em fiação submersa. Todo equipamento deve ter 

sinalização com placas ou lâmpadas indicando que está em operação. Os acionamentos da  chaves de operação devem ter sinalizadas as posições "ligado" e "desligado" e possibilitar 

manobras rápidas em caso de emergência. Os locais onde estão instaladas as chaves devem ser de fácil acesso, não podendo ser obstruídos por equipamentos, materiais ou entulhos de 

qualquer natureza. Equipamentos especiais de grande porte devem possuir alarmes sonoros (sirene), que alertem quando do início de operação dos mesmos.

Por unidade, ud, instalada.

SANEPAR - Companhia de 

Saneamento do Paraná - MOS 4ª 

edição, módulo 1. NBR 5410 - 

Instalações elétricas de baixa 

tensão.

 ABC 55  COMP-41672167-9537  Composições Próprias LIMPEZA FINAL DA OBRA GERAL COM ENTULHOS
Considera mão-de-obra para carga e descarga de solos com 

caminhão basculante.

A carga será geralmente precedida pela escavação do material, ou demolição, e de sua deposição na praça de carregamento em condições de ser manipulado manualmente ou pelo 

equipamento de carga.

As praças de carregamento deverão apresentar boas condições de conservação, circulação e manobra.

No caso de valas ou cavas, com remoção total ou parcial de material, a carga poderá ser feita juntamente com a escavação, principalmente quando se tratar de serviço em área urbana.

O material deverá ser lançado na caçamba, de maneira a que fique uniformemente distribuído, no limite geométrico da mesma, para que não ocorra derramamento pelas bordas durante o 

transporte. Na carga, o material deverá ser uniformemente distribuído na caçamba.O controle da carga, quanto à distribuição do material, será visual; quanto à determinação do volume, o 

procedimento será aquele descrito no Critério de Medição, a seguir.

Em situações excepcionais, ou quando não houver corte a medir (materiais 

previamente armazenados, adquiridos de terceiros ou entulhos), a medição será feita 

pelo  volume solto (m3), efetivamente carregado.

ES 278/97 - Serviços 

Preliminares (Terraplenagem); 

ISA - 07 - Instrução de Serviço 

Ambiental; DNER- Manual de 

Implantação Básica; NORMA 

DNIT 108/2009 - ES - 

Terraplenagem - Aterros

Especificação de Serviço

 ABC 56  COMP-93751650  Composições Próprias 

MOBILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE MACEIÓ 

CONSIDERANDO DA PARTE ALTA DA CIDADE A OBRA - 

ENCOSTA MORADA DOS PALMARES (JUN.22)

Mobilização consiste no conjunto de providências a serem adotadas 

visando-se o início das obras. Incluem-se neste serviço a 

localização, o preparo e a disponibilização, no local da obra, de 

todos os equipamentos, mão-de-obra, materiais e instalações 

necessários à execução dos serviços contratados. Desmobilização 

Consiste na desmontagem e retirada de todas as estruturas, 

construções e equipamentos do canteiro de obras. Estão incluídos 

neste item a desmobilização do pessoal, bem como a limpeza geral 

e reconstituição da área à sua situação original.

Trata-se do transporte de equipamentos de grande porte tais como: retroescavadeiras, escavadeiras Hidráulicas, rolos compactadores, motoniveladoras, vibroacabadora de asfalto e etc. 

Além dos caminhões e equipamentos de pequeno porte como: bancada de corte para formas, carro de mão, vibradores de concreto,  sapinhos vibradores e etc.

Elabora-se uma composição por kilometro percorrido médio percorrido da principal 

metropole da região até a obra em questão. 50% do pagamento realizado no inicio da 

obra e 50% na conclusão

NR-18 - Condições e meio 

ambiente de trabalho na 

indústria da construção

 ABC 57  COMP-17500983  Composições Próprias 

DESMOBILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE MACEIÓ 

CONSIDERANDO DA PARTE ALTA DA CIDADE A OBRA - 

ENCOSTA MORADA DOS PALMARES (JUN.22)

Mobilização consiste no conjunto de providências a serem adotadas 

visando-se o início das obras. Incluem-se neste serviço a 

localização, o preparo e a disponibilização, no local da obra, de 

todos os equipamentos, mão-de-obra, materiais e instalações 

necessários à execução dos serviços contratados. Desmobilização 

Consiste na desmontagem e retirada de todas as estruturas, 

construções e equipamentos do canteiro de obras. Estão incluídos 

neste item a desmobilização do pessoal, bem como a limpeza geral 

e reconstituição da área à sua situação original.

Trata-se do transporte de equipamentos de grande porte tais como: retroescavadeiras, escavadeiras Hidráulicas, rolos compactadores, motoniveladoras, vibroacabadora de asfalto e etc. 

Além dos caminhões e equipamentos de pequeno porte como: bancada de corte para formas, carro de mão, vibradores de concreto,  sapinhos vibradores e etc.

Elabora-se uma composição por kilometro percorrido médio percorrido da principal 

metropole da região até a obra em questão. 50% do pagamento realizado no inicio da 

obra e 50% na conclusão

NR-18 - Condições e meio 

ambiente de trabalho na 

indústria da construção

 ABC 58  94273  SINAPI 

ASSENTAMENTO DE GUIA (MEIO-FIO) EM TRECHO RETO, 

CONFECCIONADA EM CONCRETO PRÉ-FABRICADO, 

DIMENSÕES 100X15X13X30 CM (COMPRIMENTO X BASE 

INFERIOR X BASE SUPERIOR X ALTURA), PARA VIAS 

URBANAS (USO VIÁRIO). AF_06/2016

São limitadores físicos das plataformas das vias. Nas rodovias, têm 

a função de proteger os bordos da pista dos efeitos da erosão 

causada pelo escoamento das águas precipitadas, que tendem a 

verter neste sentido devido à declividade transversal. Desta forma 

os meios-fios têm a função de interceptar este fluxo, conduzindo os 

deflúvios para pontos previamente escolhidos para lançamento.

São dispositivos com a função de limitar a área da plataforma dos 

terrenos marginais, principalmente em segmentos onde se torna 

necessária a orientação do tráfego como: canteiros centrais, 

interseções, obras de arte e outros pontos singulares, cumprindo 

desta forma importante função de segurança, além de orientar a 

drenagem superficial.

Este procedimento refere-se ao emprego de formas metálicas deslizantes, acopladas a máquinas automotrizes adequadas à moldagem do concreto na execução de meios-fios, sarjetas, ou 

de ambos de forma simultânea e monolítica, por extrusão, compreendendo as etapas de construção relacionadas a seguir:

Materialização do alinhamento e cota de projeto com a utilização de estacas de madeira ou de ponteiros de aço e linha fortemente distendida entre eles;

Escavação, obedecendo aos alinhamentos e dimensões indicados no projeto;

Regularização ao longo da escavação; Lançamento do concreto por extrusão, através de equipamento adequado. O concreto utilizado deverá ser dosado experimentalmente para uma 

resistência característica à compressão de 11 Mpa;

Interrupção da concretagem e execução de juntas de dilatação a intervalos de 12,0 m.

Molharão regularmente os meios-fios durante o período de cura do concreto;

Preenchimento das juntas de dilatação com asfalto.

Em caso de pavimentos asfálticos, os meios-fios serão executados após a sua conclusão. No caso de pavimentos com paralelepípedos, serão executados previamente, delimitando a 

plataforma da via a ser implantada.

Para garantir maior resistência dos meios-fios a impactos laterais, quando estes não forem contidos por canteiros ou passeios, serão aplicadas escoras de concreto magro, espaçadas de 2 

metros, constituídos de cubos de 25 cm da aresta.

Em qualquer dos casos, o processo eventualmente utilizado será adaptado às particularidades de cada obra e submetido à aprovação da Fiscalização.

Deverá ser estabelecido, previamente, o plano de retirada dos corpos de prova de concreto e das amostras de aço estrutural, cimento, agregados e demais materiais, de forma a satisfazer 

às especificações referidas.

O concreto utilizado deverá ser preparado de acordo com o prescrito nas normas NBR 6118 e NBR-7187 da ABNT. O controle tecnológico do concreto empregado será realizado pelo 

rompimento de corpos de prova à compressão simples, aos 7 dias com base no que dispõe a ABNT NBR-5739.

O controle geométrico consistirá de medidas a trena de dimensões transversais das vias, a cada 20,0 m, entre meios-fios aplicados.

O serviço será considerado como aceito desde que atenda às seguintes condições:

Acabamento seja julgado satisfatório;

Os resultados dos ensaios de compressão do concreto utilizado (meios-fios de concreto) sejam satisfatórios;

A largura da via seja igual ou maior que a definida no projeto em até 1 %, não sendo aceitas larguras inferiores às determinadas.

Nas pavimentações urbanas restritas por meios-fios ou guias outros elementos, a largura da via deverá ser exatamente a definida em projeto.

Os meios-fios e guias de concreto ou graníticos serão medidos, de acordo com o tipo 

empregado, pela determinação da extensão executada, expressa em metros lineares, 

de acordo com o projeto.

O pagamento dos serviços será por preço unitário contratual e conforme medição 

aprovada pela fiscalização.

DNIT 020/2006 – ES - Drenagem 

- Meios-fios e guias -

Especificação de serviço
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 OBRA: ESTABILIDADE E DRENAGEM DA ENCOSTA MORADA DOS PALMARES

 LOCAL: CONJUNTO MORADA DOS PALMARES - BAIRRO TABULEIRO DOS MARTINS. MACEIÓ-AL 

OS ITENS DA ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA DE SERVIÇOS - ESTÃO CONFORME A SEQUÊNCIA DA CURVA ABC

Item Codigo Sistema Discriminação CARACTERISTICAS PROCESSO EXECUTIVO CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO FONTES

ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA DE SERVIÇOS

 ABC 59  CP-S07989-63249017  Composições Próprias 
Demolição de pavimentação em paralelepípedo sem 

reaproveitamento

- Calceteiro: profissional que executa as atividades para a 

construção do pavimento em paralelepípedos; - Servente: 

profissional que auxilia o calceteiro com as atividades para a 

execução do pavimento em paralelepípedos; - Rolo liso: 

equipamento para a compressão da camada de revestimento em 

paralelepípedos; - Areia: material utilizado na execução do colchão 

de areia; - Paralelepípedo (30 a 35 peças por metro quadrado): 

pedra que compõe a camada de revestimento do pavimento; - 

Argamassa: material utilizado para o enchimento das juntas entre 

os paralelepípedos.

• Checar se os EPC necessários estão instalados.

• Usar os EPI exigidos para a atividade.

• Cortar o perímetro do trecho do pavimento a ser removido com a cortadora de pavimento, equipamentos(Retroescavadeiras, Escavadeiras Hidraulicas ou retirar manualmente.

• Remover o pavimento asfáltico/Paralelepipado com uso de Equipamentos.

- Utilizar a área total de pavimento, em metros quadrados, a ser revestida com 

paralelepípedos.

SINAPI - Cadernos Técnicos do 

grupo: PAVIMENTOS EM 

PARALELEPÍPEDOS E EM 

PEDRAS POLIÉDRICAS

 ABC 60  CP-0401-73658.01  Composições Próprias 

LIGAÇÃO DOMICILIAR DE ESGOTO DN 100MM, DA CASA 

ATÉ A CAIXA, COMPOSTO POR 30,0M TUBO DE PVC 

ESGOTO PREDIAL DN 100MM E CAIXA DE ALVENARIA COM 

TAMPA DE CONCRETO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 

REV.01(10/2021)

Consiste  no  conjunto  de  tubos,  peças,    conexões  e  outros  

dispositivos  necessários    para  a  ligação  das  saídas   de   

esgotos   domiciliares   à   rede   coletora,   através   de   ramais   

prediais   internos,   caixas   de   inspeção e ramais prediais  

externos  destinado ao rápido escoamento dos despejos à rede 

pública e ao seu tratamento quando lançado em outro local.   

Os  sistemas  prediais  de  esgoto  sanitário  devem  ser executados de acordo com o projeto, de forma a garantir o  atendimento  aos  requisitos  de  desempenho.  E  são  apresentados  

alguns  procedimentos  e cuidados  a  serem  tomados  quando  da  execução  dos sistemas prediais de esgoto sanitário. Os componentes do sistema predial de esgoto sanitário devem ser 

mantidos estanques ao ar (exceto os terminais das colunas de ventilação ou tubo ventilador primário) e à água,  limpos e desobstruídos, de forma a garantir,  ao longo do tempo de uso, o 

máximo de eficiência. Dessa forma,  é recomendada a verificação periódica do sistema,  a  fim  de  identificar  pontos  passíveis  de  manutenção.  O  ramal  predial  externo  deverá  ser  

executado  com  tubos  de  diâmetro  nominal  mínimo  de  100  mm  e  declividade mínima de 2 %. A  conexão  de  ligação  com  a  rede  coletora  poderá  ser   feita   através   de   selim 

  90º   junta   elástica,   conectado     perpendicularmente     ao     coletor     e     verticalmente  em  relação  ao  solo,    padronizado  em  dois tipos:   Para redes em PVC de até 150 mm 

de diâmetro, selim  tipo  abraçamento  com  travas  laterais  para        instalação na rede por justaposição. Para  redes  em  PVC  de  diâmetros  entre  200  e  300  mm,  selim  tipo  

encaixe  com    furação  na  rede. A  furação    da  rede  será  feita  com  a  utilização  de  "serra  copo",  operada  por  ferramenta  adequada. Na montagem dos selins para derivação dos 

ramais, deverão  ser  observadas  as  especificações  e  as  recomendações do fabricante. Conectado  o  selim  no  coletor,  será  adaptada  uma  combinação de uma ou mais curvas de 

22º  30 ́,  45º  ou  90º  de  maneira  a  se  obter  a  declividade  mínima  necessária  de  2  %    para  o  ramal,  entre  o  selim  e  a  caixa de inspeção, em tubos de PVC junta elástica. As 

 caixas  de  inspeção  serão  individuais  para  cada  domicílio  e  terão  as  dimensões  internas  de  40x40  cm,  com  profundidade  até  60  cm.    Quando  houver  necessidade  de  

aprofundar  além  de  60  cm  a  saída  de   esgoto   domiciliar,   as   dimensões   internas   da   caixa serão 60x60 cm. Eventualmente, quando o alinhamento do coletor se encontra  em  

um  dos  lados  do  logradouro,  torna-se  economicamente vantajosa a interligação de dois ou três (no máximo) ramais domiciliares do lado oposto em  uma  única  caixa  de  inspeção,  

de  maneira  que  seja  necessária  apenas  uma  ligação  do  coletor  à  mesma.    Nestas  condições,  as  dimensões  internas  da  caixa  que  receberá  a  contribuição  das  demais  

devem    ser    de    60x60    cm,    independente    da    profundidade. A  ligação  do  ramal  interno  (LRI)  é  a  conexão  da  saída  de  esgotos  interna  do  domicílio  à  caixa  de  

inspeção.    De  acordo  com  o  tipo  e  o  diâmetro  da  tubulação  de  saída  será  feita  a  ligação  através  de  adaptadores  e  conexões  necessárias  à  caixa  de  inspeção no passeio.

As  medições  dos  ramais  externos  serão  feitas  por  metro    linear    de    

extensão.  O  pagamento  desses  serviços  será  feito  mediante  medições,  de  

acordo  com  os  critérios  de  medição  adotados, e em consonância com o 

estabelecido em contrato e respectiva planilha orçamentária. Nos  preços  dos  serviços  

 estarão  compreendidas  todas   as   despesas   referentes   a   mão   de   obra,   

fornecimento  e  transporte  de  materiais,  encargos  sociais, tributos e tarifas.

DESO - companhia de 

saneamento de sergipe

 ABC 61  CP-4915640-75340699  Composições Próprias 
Limpeza e remoção manual de material retido em terra firme 

em OAE

Consideram-se como Limpeza as operações de

escavação e remoção total dos tocos e raízes, da

camada de solo orgânico, de entulho, matacões ou

de qualquer outro material considerado prejudicial,

na profundidade necessária até o nível do terreno

considerado apto para terraplenagem.

Serão removidos todos os tocos e raízes bem como

toda a camada de solo orgânico e outros materiais

indesejáveis que ocorram até o nível do terreno

considerado apto para terraplenagem.

A profundidade será definida pela Fiscalização.

O controle das operações de desmatamento,

destocamento e limpeza será feito por inspeção

visual da qualidade dos serviços.

CEHOP - Desmatamento e 

Limpeza

 ABC 62  COMP-91192063  Composições Próprias 
Dissipador de energia - DEB 02 - areia, brita e pedra de mão 

comerciais
Dispositivos que compõem o sistema de drenagem.

-Escavação da vala para assentamento do dissipador, obedecendo aos alinhamentos, cotas e dimensões indicadas no projeto; Regularização da vala escavada com compactação, com 

emprego de compactador mecânico e com controle de umidade, a fim de garantir o suporte necessário para o dissipador, em geral, de considerável peso próprio; Lançamento de concreto 

magro com utilização de concreto de cimento amassado em betoneira ou produzido em usina e transportado para o local em caminhão betoneira, sendo o concreto dosado 

experimentalmente para resistência característica à compressão (fck) min., aos 28 dias de 15 MPa; d) Instalação das fôrmas laterais e das paredes de dispositivos acessórios, como dentes 

e degraus, limitando-se os segmentos a serem concretados em cada etapa e execução de juntas de dilatação, a intervalos de 12,0m; e) Colocação e amarração das armaduras definidas 

pelo projeto, no caso de utilização de estrutura de concreto armado; f) Lançamento, vibração e cura do concreto, tomando-se as precauções anteriormente mencionadas; g) Retirada das 

guias e das fôrmas; h) Recomposição do terreno lateral às paredes dos dissipadores, com colocação e compactação de material escolhido do excedente da escavação, com a remoção de 

pedras ou fragmentos de estrutura que possam dificultar a compactação; i) Sendo o material local de baixa resistência, deverá ser feito o preenchimento dos vazios com areia; j) No caso 

de utilização de caixas, deverá ser feito o lançamento e arrumação cuidadosa da pedra, visando criar alterações bruscas no fluxo d'água (dissipar energia). Para as saídas de sarjetas e 

valetas, usar pedra de mão com diâmetros entre 10 e 15cm e, para saídas de bueiros, diâmetros de 15cm a 25cm; k) No caso de utilização de dispositivos que utilizem berço de pedra 

argamassada, as pedras serão colocadas sobre camada de concreto previamente lançado, antes de se iniciar a sua cura. 

Os serviços conformes serão medidos de acordo com a unidade assentada.
DNIT 022/2006 – Drenagem – 

Dissipadores de energia

 ABC 63  94319  SINAPI 
ATERRO MANUAL DE VALAS COM SOLO ARGILO-ARENOSO E 

COMPACTAÇÃO MECANIZADA. AF_05/2016

Considera-se mão de obra e material para aterro, espalhamento e 

compactação de áreas, considerando aquisição de

material.

Iniciar o aterro sempre no ponto mais baixo, em camadas horizontais superpostas de 0,20 m a 0,40 m de espessura.

Prever o caimento lateral ou longitudinal para rápido escoamento das águas pluviais, evitando o acúmulo em qualquer ponto.Empregar compactador vibratório de solos, tipo placa. Para 

uma compactação, mas eficaz.

Observar a umidade de compactação do solo.

Volume medido pela camada acabada. Por Metros cúbicos executados.

NBR-5681 - Controle tecnológico 

da execução de aterros em obras 

de edificação.

NBR-7182 - Solo - ensaio de 

compactação.

 ABC 64  90082  SINAPI 

ESCAVAÇÃO MECANIZADA DE VALA COM PROF. ATÉ 1,5 M 

(MÉDIA MONTANTE E JUSANTE/UMA COMPOSIÇÃO POR 

TRECHO), ESCAVADEIRA (0,8 M3), LARG. DE 1,5 M A 2,5 M, 

EM SOLO DE 1A CATEGORIA, EM LOCAIS COM ALTO NÍVEL 

DE INTERFERÊNCIA. AF_02/2021

Tratam-se de escavações de valas ou cavas executadas 

mecanicamente dentro de áreas urbanas

e que , por conseqüência, demandam cuidados especiais.

Antes de se iniciar a escavação, deverá ser feita a pesquisa das interferências existentes no trecho a ser escavado, para que não sejam danificados quaisquer tubos, caixas, postes ou outra 

estruturaque esteja na zona atingida pela escavação ou em suas proximidades.

As sondagens poderão ser executadas por processo manual ou mecanizado, devendo-se observar cautela extrema, principalmente quando houver expectativa

de interferência de rede de energia elétrica, rede telefônica ou adutoras.

Ao se proceder as sondagens, a Contratada deverá estar de posse das plantas de possíveis interferências de outros serviços públicos. Se possível, deverá fazer-se acompanhar de técnicos 

das empresas responsáveis, durante sua execução. Deverão ser seguidos os projetos e as Especificações no que se refere a locação, profundidade e declividade da escavação. 

Entretanto,em alguns casos, as escavações poderão ser levadas até uma profundidade superior à projetada, até que se encontrem as condições necessárias de suporte para apoio das 

estruturas, a critério da Fiscalização.

Nas escavações executadas próximas a prédios ou edifícios, vias públicas ou servidões, deverão ser empregados métodos de trabalho que evitem as

ocorrências de qualquer perturbação oriundas dos fenômenos de deslocamento, tais como :

- Escoamento ou ruptura das fundações;

- Descompressão do terreno da fundação;

-Descompressão do terreno pela água.

Quando necessário, os locais escavados deverão ser isolados, escorados e esgotados por processo que assegure proteção adequada.

As escavações com mais de 1,25 m de profundidade deverão dispor de escadas ou rampas, colocadas próximas aos postos de trabalho, a fim de permitir, em caso de emergência, a saída 

rápida dos trabalhadores, independentemente da adoção de escoramento. As áreas sujeitas a escavações em caráter permanente deverão ser estabilizadas de maneira a não permitir 

movimento das camadas adjacentes.

Em caso de valas, deverão observadas as imposições do loc al do trabalho, principalmente as concernentes ao trânsito de veículos e pedestres.

As grelhas, bocas de lobo e os tampões das redes dos serviços públicos, junto às escavações, deverão ser mantidos livres e desobstruídos. As tabelas da NBR-12266 (NB1349) devem ser 

obedecidas, definindo a largura da escavação, conforme o diâmetro da tubulação e o tipo de obra a ser executada, além da necessidade de escoramento que também consta na norma.

Os serviços serão medidos por volume (m3) escavado e aprovado, por categoria de 

material,

calculado conforme a seção de projeto.

No caso de escavação de valas, não existindo projeto, o volume será medido no local, 

admitindo-se como máximos, os valores constantes nas tabelas desta

Especificação.

NR-18 - Obras de Construção, 

demolição e reparos; Portaria No 

4 de 04/07/95 do Ministério do 

Trabalho (Lei 6.514/77);    NBR 

9.061/85 - Segurança de 

Escavação a Céu Aberto; NBR-

12266 - Projeto e execução de 

valas

 ABC 65  93382  SINAPI 
REATERRO MANUAL DE VALAS COM COMPACTAÇÃO 

MECANIZADA. AF_04/2016

“Reaterro” consiste no preenchimento ou recomposição de 

escavações, utilizando-se o próprio material escavado.

O reaterro manual e o apiloamento mecânico deverá seguir 

indicações do projeto.

As operações de execução de aterros ou reaterros compreendem a descarga, espalhamento, homogeneização, conveniente umedecimento ou aeração, e compactação quando prevista em 

projeto, do material selecionado procedente de empréstimo de outras escavações, de empréstimos de jazidas ou da própria escavação.

O lançamento do material deverá ser feito em camadas sucessivas, em toda a largura da seção transversal, e em extensões tais, que permitam seu umedecimento e compactação, quando 

especificada. A espessura da camada solta (não compactada) não deverá ultrapassar 0,30 m. Para as camadas finais essa espessura não deverá ultrapassar 0,20 m. Os solos para os 

aterros e reaterros deverão ser isentos de matérias orgânicas, micáceas, diatomáceas, tocos ou raízes. Turfas e argilas orgânicas não deverão ser utilizadas. Os controles e ensaios de 

compactação serão feitos baseando-se nos critérios estabelecidos pela NBR 7182 .

Os serviços efetivamente realizados e aceitos serão medidos pela sua área 

determinada em metro cúbico (m³), após a efetiva escavação definida no projeto e a 

posterior remoção da totalidade dos entulhos resultantes.

DNIT 108/2009 – ES - 

Terraplenagem-Aterros -

Especificação de Serviço

 ABC 66  100068  SINAPI 

ARMAÇÃO DO SISTEMA DE PAREDES DE CONCRETO, 

EXECUTADA COMO REFORÇO, VERGALHÃO DE 12,5 MM DE 

DIÂMETRO. AF_06/2019

Define-se como a execução dos serviços de corte,estiramento, 

dobramento, armação Utilizando barras de aço CA-50 de 12,5 mm, 

posicionadas de maneira a absorver os esforços de tração sobre as 

estruturas de concreto armado.

• Distribuir as telas de acordo com as especificações do projeto, observando nas seções de emenda das telas os traspasses especificados. 

• Enrijecer o conjunto de armaduras mediante amarração com arame recozido, de forma que não ocorra movimentação durante a concretagem das paredes

•  Posicionar os espaçadores plásticos de forma a garantir o cobrimento mínimo e não oferecer riscos de deslocamento das armaduras durante a concretagem.

 Utilizar o peso da tela descrita na composição considerada na armação de 

paredes.F1029

SINAPI - Cadernos Técnicos do 

grupo: Paredes e Lajes de 

Concreto - Armação
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 OBRA: ESTABILIDADE E DRENAGEM DA ENCOSTA MORADA DOS PALMARES

 LOCAL: CONJUNTO MORADA DOS PALMARES - BAIRRO TABULEIRO DOS MARTINS. MACEIÓ-AL 

OS ITENS DA ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA DE SERVIÇOS - ESTÃO CONFORME A SEQUÊNCIA DA CURVA ABC

Item Codigo Sistema Discriminação CARACTERISTICAS PROCESSO EXECUTIVO CRITÉRIO DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO FONTES

ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA DE SERVIÇOS

 ABC 67  COMP-23022351  Composições Próprias 

Ligação Predial de Água no Passeio em 1 1/2", com 

fornecimento do material, inclusive hidrômetro de 20m3/h e 

caixa de proteção c/tampa de concreto - REV.02 - 010/2021

Instalação de ligação provisória conforme padrão.

O armazenamento e a distribuição de água devem ser dimensionados levando-se em conta a execução simultânea de operações que envolvam seu uso, as quantidades necessárias para 

consumo e os períodos mais desfavoráveis do seu abastecimento. A entrada provisória de água deve ser executada dentro dos padrões estabelecidos, cabendo à contratada tomar todas as 

providências necessárias ao fornecimento de água. Nos locais onde não houver serviços de abastecimento de água, a contratada deve executar um poço freático para suprir a necessidade 

da obra, localizado, no mínimo, a 30,00 m das demais instalações do canteiro. A escavação deve ser manual com diâmetro de 1,30 m e profundidade variável em função do nível do lençol 

freático. O material escavado deve ser depositado a uma distância mínima de 15,00 m do poço. Quando a parede do poço se apresentar muito instável deve ser revestida com tijolos em 

meia vez sem rejuntamento. Na parte superior correspondente à rocha alterada, ou ao solo decomposto, a alvenaria deve ser rejuntada com argamassa de cimento e areia, traço 1:1 em 

volume, com o objetivo de evitar a contaminação do poço por águas superficiais. Acima da superfície, no perímetro do poço, deve ser executado um anel de proteção em alvenaria de 

tijolos de meia vez, rejuntado com argamassa de cimento e areia, traço 1:1 em volume, sem revestimento, com altura de 0,50 m. O poço deve ser fechado com tampa de concreto ou 

madeira de modo a garantir segurança e proteção sanitária. Antes da utilização do poço, deve ser executada a limpeza do mesmo, que compreende:

a) esgotamento total da água;

b) recuperação da água; c) aplicação de uma solução de hipoclorito de sódio a 12%, com dosagem de 1 ppm.

A partir do dispositivo de medição ou do poço freático, deve ser assentada a rede de

distribuição de água, que alimenta as diversas unidades componentes do canteiro. O dimensionamento desta rede depende das necessidades de cada obra. Deve ser executada em 

material compatível com cada situação, obedecendo ao especificado no Módulo 9 - Assentamentos.

Após a conclusão da obra e quando não estiver prevista a utilização do poço de forma definitiva, o mesmo deve ser devidamente reaterrado.

Por unidade, ud, instalada.

SANEPAR - Companhia de 

Saneamento do Paraná - MOS 4ª 

edição, módulo 1.

 ABC 68  CP-102726-45362365  Composições Próprias 
DRENO BARBACÃ, DN 50 MM, COM MATERIAL DRENANTE. 

AF_07/2021

▪ Os drenos subterrâneos são dispositivos que permitem a captação, 

condução e deságue das águas que se infiltram no pavimento ou 

que estão contidas no próprio maciço

A drenagem das águas oriundas do talude será feita por meio de barbacãs uniformemente distribuídos de acordo com o projeto. 

Esses dispositivos serão colocados durante a execução do muro, nas coordenadas e declividade definidas em projeto
Por unidade Executada.

SINAPI - Cadernos Técnicos de 

Drenos 

 ABC 69  CP-4016096-29451256  Composições Próprias 
Escavação e carga de material de jazida com escavadeira 

hidráulica de 1,56 m³

- Escavadeira Hidráulica sobre esteiras;

- Servente: profissional que auxilia o trabalho feito pelo 

equipamento. 

 - Escavar a vala de acordo com o projeto de engenharia;

 - A escavação deve atender às exigências da NR 18

- O tipo de escavação considerado nesta composição é a de vala, ou seja, uma 

escavação que tem

comprimento mais expressivo que a largura;

- A profundidade considerada no trecho a ser escavado é a média entre os pontos de 

montante e jusante;

- Foram separados o tempo produtivo (CHP) e o tempo improdutivo (CHI) dos 

equipamentos da seguinte

forma:

• CHP: considera o tempo em que o equipamento de escavação está escavando a vala;

• CHI: considera os tempos em que o equipamento de escavação está parado por falta 

de frente

(exemplos: espera para execução de contenção, espera pelo assentamento de tubo).

- Os serviços de locação, retirada do piso, contenção e esgotamento não estão 

considerados nesta

composição (embora o efeito de sua presença tenha sido contemplado). Portanto, 

considerar

composições específicas para tais serviços. 

SINAPI - ESCAVAÇÃO DE VALAS

 ABC 70 

COMP-83213942 Composições Próprias

Entrada para descida d’água - EDA 01 - areia e brita 

comerciais

Dispositivos que coletam as águas direcionadas por meio-fios ou 

sarjetas e a conduzem às descidas de água em pontos baixos ou em 

pontos de greide contínuo, em que a vazão limite dos dispositivos 

de condução longitudinal é atingida. No caso de pontos baixos e 

entrada de água, recebe fluxo pelos dois lados e, no caso de greide 

contínuo,

apenas do lado de montante.

Preparação e regularização da superfície de apoio da entrada da água, utilizando-se processos manuais e solos locais ou materiais excedentes da pavimentação. Prolongamento dos meios-

fios ou sarjetas de aterro, por deflexão de seus alinhamentos, atendendo ao projeto tipo considerado. 

Colocação das formas laterais eventualmente necessárias.

Lançamento e espalhamento do concreto, formando o piso da entrada de água. Nesta etapa serão feitos

os ajustes necessários ao encaixe com a descida de água previamente executada.

Concretagem da barreira transversal, para o caso de entradas de água em greide contínuo.

Retirada das formas após o período inicial de cura

As entradas de água serão medidas pela determinação do número de unidades 

executadas, de acordo com o tipo empregado.

O pagamento será feito ao preço unitário proposto para cada dispositivo, o qual 

deverá remunerar toda a mão de obra, ferramentas, encargos e eventuais, escavação, 

materiais e transportes necessários à completa execução da estrutura

ORSE - ESPECIFICAÇÕES 

TÉCNICAS - REDES DE 

DRENAGEM - ENTRADAS E 

SAÍDAS D'AGUA

Observação: Os itens de Projetos complementares deveram ser especificados nos seus cadernos de memórial descritivo e especificações técnicas.
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